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A A l f a n d c u a r c U d o u 93:850í . 
- E n t r a r a m h o j e n o s t o p o r t o os 

v a p o r e s : 
I n g l e z Ide... p r o c j d e n t o do n u e -

nor , -Ai res , c o m c a r g o do v á r i o s ce-
n e r o s , c o n s i g n a d o a F . S. H a m p s -
h i r e ; 

Or ien ta l - J o s é Gibor t - , de r o í t o Ale 
g r e m ^ s n a cai-í 
t i n i d o s S a n t o s ; 

F r a n c o z -Villo dc Cc-xrcio Rio, 
m e s m a c a r ^ a , a r- iT lon /i C. 

Tami i en i e n t r a r a m o.t h i a t o s n a c i o -
n a i s : 

«Oacique- , da S. F r a n c i s c o , v á r i o s 
g ê n e r o s , à o r à o ; 

-I>os tor ro . , uo T l j i t c a s , m o s ^ i a ca r -
g a , i o r d e m : 

. S e t o do S e t e m b r o - , do P a r a n a g u á , 
a n e s m i c a r g a , r. o rdn -n . 

hir im : 
V a i s r e11'!'ii vü • . r a a m b u 

r a Ham*ru: -5o, com c a r ^ a de c a f é ; 
B a r c t p u r t u g n o z a • H u m i l d a d e - , 

p a r a F e r n a m b u j o , o-n i a a í ro . 

Cons ta tor chegado á Afriea or ien-
tal a expedlv&o tonlal is ta quo ha t em-
pos pa i t iu de l U m b u r g o no p i q u e t n 
Omwrarath, pu ra Ir e t t a b o t e c r u r n u co-
lonla l ivre . 

A' f r en to do ura b a n d o de t r a b a -
lhadores vai o d r . Wl l lK lm, I n c u m -
bido do pôr em pra t ica as thoor iaa 
e x p t s t a s oni ura livro int i tulado Frei-
Und— quo q u e r d l z a r — T c r r a - I / v r o — 
pelo (lr. H a r t z k a . 

13-to ú uni eablo aus t r í aco qno h a 
longos au:>os estuda o modo do ro-
solvor a ques t ão social. 

A tsua a l m a g e m r o a a rc.ismou n a 
orçava» do urna socicdado absoluta 
monto nova, e, allm do inolhor por 
BUadir os seu3 leitores, suppuz que o 
ECU sonho r r a j i i uma r f a l i d a d e . 

E ' no cen t ro da Afi iea quo f 11- tv l 
loca eeno invento da nua imaglnai/âo, 
e s r a comniunidaile, quo tem pi r b iso 
U Hberdado HHÍS con ip le t i o a ju s t l va 
cconomica ruals per fe i ta—Isto 6 — u m a 
comraunii!:.do quo g i r a n t o ao t r a b a -
lhador n f r u l ç l o in tegra l do seu t r a -
balho, e ao lUPPiuo t e m p o Mio conser-
va a pl- na independencla individual . 

Com a le i tu ra da obra do dr. Her tz -
k a cnthusiaFir .aiam ee algcnB â n i m o s 
a v e n t u r e i r o s o p i r g u n t a r o m : 

Po rquo nao ha do so r uraa r ea l i -
dade a oolonia dcaorlpta p c lo bom sá-
bio aue t r laco ? B'nd > a IleçSo tSo cn-
c a n t a d o i a . porqno nSo havemos nós 
do a t r a n s p l a n t a r para o te r reno dos 
f a c t o s ? E dahl reso lveram couct l tulr 
nlles m e s m o s o nuel o do uma po 
voat&o, orido tudo s e j a con t en t amen to 

i i i r m o u i f , findo nf-o penotrera a s 
Iniquidadcs sccolarr? , o ondo se d i s -
Lonheyam na l iuscgus l í sd ra o miso-
r i a s que c. 111 g< m as v e l l m e o c K á a 
de« 

t • 
O local q m os colono:-: do l ia i j ibur 

go esco lhe ram pa . a l a ü o r j t o r i o do 
s u a j oxperioueiiíS é a regido do nK'nto 
Keriia, s i lo a uns 100 kMometros do 
Ouoano Iiidleo. L lo -ombanaudo n a f-iz 
do l io T u r s , B (,'i!Ír.im n'-Atg<ru ac ima 
s ' ú ao FOI.Ó das montanhas ; o depois, 
a t r a v e s s a n d o cm iliri-crSi a M a c h a -
Iiulandla, pa r a r am em um valie üaa-
taitCti i a i go , i .xccllBntemente c . t u i d o . 
no qual eo posa uma t e m p e r a t u r a das 
ma i s benignas , li' düsto v a l l j que v5o 
f aze r a «Torra-Livre», 

P a i v c e quo o dr. Wilholm t lnl ia 
ido antar i t / r raent ' ' v l i i t a r a região, o 
que u aehéira favoráve l cni tudo uo 
es tabe lec imento da col-jnia, 

O rir. U o r U k í en t rou tan,bem n e s t a 
ton ta t iva do roo iganisaçao social, dan-
do coiiMí-lhos á^uollos quo p re tendem 
appllcur as suas idéas. 

Porém e s t á a v o i l ^ u r d o quo r i l» 
nSo tora in tui tos n e a h u a s revo luc io -
n á r i o s . N i o quer des t ru i r a a e t a a l 
sociedade-, o a prova dá-a um seu hlo-
grapl io. dizondo que oi le tem f u n d a d o 
aaseeiaçO-s d.i propr ie tár ios . 0 d r . 
I lor tzka doeeja apenaa que c&i palzi-B 
novos , sobre na qu« 'S nenhum chuto 
do J5=t.»do t enha di re i tos rcaouhooidos, 
t - estuü<-l> Ç4iu colônias ondo vivara, 
s u j s i t o i u leis unani inemsnto accci tas , 
o." h o m e n s dísígostosoj da organ i sa -
çao g o v e r n a t i v a da s u a , pa t i ias . 

li ' sabi. iu quo o u t r o s autcn d 11o, 
auxilia-ioa por bdoptos onthusia«taa 
e m p r e h e n d e r a m 3 f u n d a ç ã o de co lo-
n ias livros. Um doa pr imei ros foi Ca 
bat , com a sua «Icaria», quo tevo t ao 
m a u Ura. 

Veremos Be os colonos da « T e r r a 
Livro» tflo mais fe l i zes . 

6o a lgum precisar do capital para 
qua lque r eropreza, f a z o sou requeri-
men to BO Bsnoo, q u o eonvoca todo» 
os colonos mais ou menos tn torossa-
dos no podido dn f u n d o s . 

Em gera l , o Banco exlgo q u e cer to 
n u m e r o do par t ic ipantes so r e spousa -
billscm pelo capi tal e m p r e s t a d o . Bo 
esses par t ic ipantes f o r e m em n u m e r o 
suflleiente, o voto da a-8"inb!6a gvia i 
deforo o rnqUBiim into, o o Banco em-
p r e s t a logo Su mio for sutHclonto o 
íiuiuero, a a.-semb'óa gorã l i-xainina o 
discute o t'!oj"Cto quo Mio 6 a p r e s e n -
tado; p, s t o r e j e i t a r , r í lo have rá re-
curso: iloa indefer ido o r e q u e r i m e n t o . • 

• * 
A orgauisav&o polít ica couipOI-se de 

t a n t a s assemblóas e le i tas quan to s fo-
rem os r a m o s do s - r v l ç o admin i s t r a -
tivo. A e x e c u t o das declsO?s compo 
to a ura conselho super ior . Nfto havo 
rá policia, neiu t r l b u n a c s Os pleitos 
serft ) j u l g i d o s por á rb i t ros . HuppOi-su 
que, e s tando harmonizados os Int res 
ses p i r t i i u l a r e s o o pnblico, nüo pu -
de: li sobrevi r desaccordo g r a v o . 

O cr iminosos sâo cons iderados o tra-
ti-.d s como doentes . E mesroo 6 do 
orpe ra r , polos referidos motivos, que 
o t r o n o s e j a cousa mui to r a r a . 

O casamen to se rá l ivre. Bas t a rá o 
Consentimento dos d o u s c ô n j u g e s ou 
0 dese jo do um só para dissolver a 
união. U i filhos portencorfto s empre 
á mfte. Como as mulhe re s tOm direito 
a u m a sus t en tação conforme a rique-
za g - r a l . B tgae ee q io u emancipuçao 
6 > s exo f raco se rá complota. nao pro 
c isando a muihor ma i s da p ro t ecç ío 
do h o m e m . 

Aiuda lia ou t r a s disposiçOos consti-
tu t ivas , do quo dopols daremos coubo 
c imen to aos l e i to res . 

A experiuneia que v l o f a z o ' os co-
lonos da " T e r r a - M v r o » in te ressa to 
dos os puvo? e governos ; poi.; qu f t . 
(.o su r t i r effeito, p rovar quo hr 
ii t lqui ladea soctaes, dn que nos qm i-
x a m o s , po!• o si r rtestiuidas sem vio 
l a n d a s , ijeif. c a t a s t ruphcs , o com vau 
t n g f n s p s r a * rívi j i g e r a l . 

(Do í't(it Ptirwienj 

fisitonio P a r r e i r a s 

Rea l l s a - f a t!fl dia lr> do co r r en t e a 
I n a u g u r a v l o .m ixpo i iç f to do pintura 
do paizagis ta P a r r . l r s s , quo f M 4 sen 
do ins ta l ia . i l uo salfto nobre do Club 
Tenentes de / ' lu lão. á rua 15 de N >• 
v m b r o . g rac iosameuto cedido pela 
1 >ir. e t e r i a 

Assis t i rão ao acto o s t t » . p res iden te 
do E<tado e s c re t a r io do Inter ior , r e -
p resen tan tes da imprensa local e con 
l idados . 

Uo segu in te em deante , a e n -
t r a d a na expu t i ç l i j ep iá f r a n q u e a d a ao 
publ i ' 'o . 

9-iboo:o'i quo Antônio P a r r e i r a s tem 
boai numero de téla3, a lgumas ropro 
duzlndo assumptos paul is tas . 

N á " queremos a u t a i i p a r Juízos quo 
ai?uue:u, desde j á , a na tu ra l curicsida-
do do pnblleo. 

Podemos, e n t r e t a n t o , a s s e g u i a r aos 
nossos Iniíures quo a exposição desto 
anuo 6 a iuJa UiSi- iflter.esõanto quo a 
do anuo passado. 

Vâo se, pois, p repa rando p a r a ver e 
a d m i r a r . 

Osraes 

das do fer ro , das quacs n maio r par-
to om construcçfto o em es tudos . Iio-
fer i remos, porém, mais as e s t r adas de 
forro «Muzamblnho», «Ouro P r a t o ao 
Poçanha o ás divisas do Es tado do Es-
pir i to Hanto» o «lllo Doco». 

A pr imei ra des tas , quo t e m do a t r a -
vessar bolllsslraa região, tom u m t ra -
çado abrangendo 8')(l ki lomotros, rios 
quaus 3:10 j á um ex tensão es tudada , 
a começar na d iv isa do Minas com S. 
Paulo, om Pedra Branca, o e s t e n d e n -
do-se e m vários pro longamentos o ra-
maes . 

A segunda, a ac tua í «Espir i to San-
to o Minas», do van tagens indiscutí-
veis, cio ausplcloslssimo fu tu ro , l igará 
Minas a o Kspirlto Santo, t endo como 
t raçado principal a construcçfto da es-
t rado quo Irá do Ouro P re to ao Peça -
nha o d a de S a n t a Ba rba ra ou Ma-
r íanna a o Alegro, no Kspirlto Santo , 
entivincando-so com a linha q u e dalii 
virá t e r uo ter r i tor io mineiro . Um con-
t rac to celebrado com o sr . visconde do 
Guahy , tütlcado nas me lhores combl-
naçSea tlnancoiras, do modo a aux i l i a r 
f r a n c a m e n t e o concessionário,salvaguar-
dando-se os intoresses do Es tado ; os 
créditos, a confiança do quo gosa o 
dist ineto concessionário, no paiz o no 
ox t range i ro ; a s medidas do quo j á 
tem es to lançado inflo pa ra a prom-
pta execução das c láusulas contra-
c tuaos que firmou coiu o gove rno do 
Estado ; o successo quo j á ob t ive ram 
n a E u r o p a os seus esforços, conse-
guindo faci lmente l evan ta r cap i tães ; 
tudo Isso o mais o smpoi)liQ louvável 
do governo e par t iculares nos faneut 
crèr sem hesi tação que a es t r ada de 
fer ro Espiri to San to o Minas s e r á e m 
brove unia realidade, indo percor re r , 
no t r e cho do Peçunha pr inc ipa lmente , 
enorme regiíto do Estado, do nnja 
ubei t iade excepcional. 

A e s t r a d a de f e r ro Rio Doce, a car-
go d'i Banco Mclhocameiitos, com urna 
linha principal que, purf indo de .loao 
Gomes (Palmyra), irá t e r m i n a r na ci-
dade do Pi ranga, a t r aves sa zona im-
portant iss ima, com uma e x t e n s ã o to-
tal do 514 kilomotros, coraprehcn-
(leinlq o prolongamento, dos quaes 
ijf.íilda pa i ro <R>I%. «mudada. i ÍJfa t e m 
do Kst.tdo a ga ian t iq d c j u r q s de ti o/õ 
sobro o capital garant ido do mais do 
cinco mil contos. J á es tá locado o e m 
principio de eonstrucçflo o t recho do 
íloSo Ctonjes n I/ ivramento, n u m a ex-
teilsS» do atJ.õ84,V8 iti., i; ó do espe-
r a r que o serviço do coastruéf&o t o . 
mo grando impulso, proscgulndo com 
actividade, pois o empre i te i ro contra-
i.(ou pei-:nal nes te Estado, cora o fito 
de áci ivai ' o» t iaball tos. O prolonga 
monto a (|iio nos lolerinioá segt iUà 
o vulle do Itío Uoco, fttó a çontluert 
cia com o rio San to Alitonlo, ou u m 
ponto mai s conveniente, pa ra entron-
icut. i|ii es t rada de Victoria ao Poça-
nha. J á so firmou oonl+actq com o go-
verno para a const rucçao desse pro-
longamento, que, como diz no seu re-
latorio desto anno o (Ilustro dr . David 
Úampi»la, eecretar io d a Agr icu l tu ra 
Cominerclo o O b r a s l<ubllcqe, com 
mui ta probabilidade não conterá me 
nos de :tõl) ki lometros, a t r aves sando 
cm toda a sua extensfto impor tan to 
iíQiin p ioduclqra de café, fumo, ussu 
car o cerea is , 

X 

As leis f u n d a m e n t a e s da « T e r r a -
Livre» e s t ão comprehendidas noa cinyo 
a r t igos s e g u i n t e s : 

l.o Todos os hab i tan tes da colooia 
tCm os mesmos direi tos ao solo o ao 
acervo d o i mtiios (io producçáo quo o 
m e s m o pr sta; 2." As mulheres , a s 
crianças , o s velhos o os invál idos 
tôra direi to a uiu i s u s t o n t a ç l o suff lci-
ento , cm correspondência cora a s pos-
ses g e r a e f ; •'!." Ninguém poderá, o in -
q u a n t o n a o estorva os direi tos do 
terce i ro , t o r impedido no e x e r c i d o da 
sua l ivro vontade individual; 4.» Os 

A m o - i c o M a r - i i n t e r e s se s públicos aorfio admin i s t r a -
do» por decisfio de todos os hab i tan-
c -s do mala do '20 a n u o s do edade , 
sem cliVÍHe^So do s e x o , os quaes , om 
todos na n. gociün C 'nce ruen tes ao in-
tei ouso commum, to ráo sbEolutamonto 
o m e s m o direi to de e legerem 6 B&rom 
ele i tos mandu ta r los . 

Os novos colonos 11S0 sdmi t t am 
baso dn quo todos o s homeus s ao 
egi.RHrt. Antes , reconhecem a desogual-

Jd-írto proveniorito t i n t o das difforen-
ças do capacidade como daii da no-

p a - 1 ensi-ldade. Porém consioerain todos 
os lioi!»jntt «om direi tos eguues; o por 
egua ldado do d i re i t i s i ntendem nüo 
f ó o direi to do nomear /loputados, d e 
p -gar laipu.itos, de d e f e n d e r a t o r r a 
comrauio, como t o m b i m o «diroito do 
viver» . 

Todavia , a eoclodado n5o es tá cn-
c a n ^ g a d n do veia: pelo bem do cada 
indivíduo; cumpre a cada ura cu ida r 
de si. P a r a facil i tar, porém, es ta re-
gra , a so- iedado e n c a r r e g a oo do sup-
printlr todo.- os obstáculos quo, no ve-
lb > mundo, se nppnem â livro act ivida-
dn do In te resse ind iv idual , 

N a «Ter ra - l j lv re» c a d a um t r o b a -
í. v a -io « c o.- j j , 8 r a „ n u p r o v o i t o proprlo, e nao 

' I pa ru pi ovel to dos ou t ros . Q u e r - s o que 
„ , , . . ;<> t r aba lho se ja r ó m e i t n om beneficio 

' I2t«l 

LOKDRE3, 9 
O i m p e r a d o r G u i l h e r m e c o n t i n u a 

h o s p s d a r i o n o cr .s tol lo da r . - i u h a VI-
c t o i i a , om Osborn •. 

P r o a i e t t e ar:r,Í3tir A i . r a n d e r e v i s t a 
s i a ^ a l q.to se devo r c a l i s a r n u b a h i a 
d o Kp l thead , 

PARIS, 0 
' J u r p l n r e t i r a • 

xira:i. t n a c h l a * exp l 
m i s s ã o do Mln ib tc r io 
olr . rou i m p r e s t á v e l . 

'.".'ii 'v ".o do 

d i G t t o r r a do-

rtOMA, 9 
í i e a t í r a m - s e v i o l e n t o s t r e m o r e s dc 

dn fô rma que , eu bora os rnals habuis 
o labor iosos a juntera maior capital que 
os out ro* , r-lloa nao [ O' Bani e tnpro 

t o r r a n a Sici l la , o s q u a e s c a u s a r a m ! " ar et-Kas i-obra» dB r iqueza om es-
i m p o r t a n t e s e s t r a g o s . 

í j Q í i n i t ü S , 9 
J a p o n e s e s s a h i r a r . l victoi-ioson 

de u a i c o m b a t o e m c . e lkwnn , c o a t r a 
o s cfclaozot), g o í f r e a á o e s t e s c o m p l e t a 
d o r r o t u . 

BEBME, 9 
A p p a r e c e r a m e i , 

l e r a e m L u o e r n a . 
u - a CBoi.fl l i o c e -

ROMA, 0 
Oa o p e r á r i o s d a s m i n a s d o e n x o -

f r e , n a ftlcilia, d c c l u r a r a n i - s o ora 
grbvo. 

Os p a t r õ e s c e d e r a m fta ox igonc loe 
d o s g r èv io t a s , p o n d o t e r m o & p a -
r e d e . 

( « « > « » ) 

e rav izor aa forças do o u t i e n i . « 
• • 

Cada profissão f o r m o r á uma » s s o -
eiaçllo e s p e d i l , dir igida por u m a oom-
missao e le i ta , sem. disMncçSo de s exo . 
Uotro us diversa» BB-onlaçSes f a r - s e -
?o aa t rocas nocegaariaa k vida, d e 
modo a to rna r desnecessár io o p a g a -
m e n t o em dinheiro. A eada assoc ia -
ção compe te regular o «alarlo n a s 
dpt-pez=B do seus membros , p e l s « e -
g li In to m a n e i r a : 

O sa lá r io A lançado no act lvo d s 
ci,r»t» c o r r e n t e quo o t r aba lhador t em 
no Bu.-.CO centrai . As d e s p e j a B»O 
lançadas no passivo d a mesni» c o n t a . 
Uo tempo» li tempos, s e r á e n t r e g u e »o 
colono u ' u a neta d » »ua s i tuação 11-
o a u c e l r a . 

Cont inuando com a noticia resumi-
da »ol>re o viaç.lo f é r r e a minei ra , do 
que começámos a fiilqr, apon tando no 
a r t i g o antccedonto a lguma» das es t ra-
das do fe r ro con t rac tados pelo gover-
no do Es tado o por c l le cus teadas , ci-
t a r e m o s nesse numero , cm q u a r t o lo-
gar , a es t rada do fe r ro liiihia o Mi-
nas , da Companhia do m e s m o nome, 
com íll km. em t r a fego , t endo a li-
nha , desde Aymorós, n a divisa do Es-
t ado com a lialiia, n té Phi ladelphla , 
•J:) t ki lomotros, pe la locaçáo j á con-
cluida, e 170 p i r es tudar , no prolon-
g a m e n t o de Theophi lo Ottuiii a lí io 
Uoce. 

O pr imeiro t r echo des ta es t rada , de 
Aymorés a Philadolphla, duvo e s t a r 
concluído den t ro do prazo do dous au-
nos, segundo p rev iden t e de t e rminação 
do governo mineiro, por ac to do h a 
poucos dias. 

P icará , por tanto , em breve sorvida 
por e s t r a d a do f e r r o toda u m a zona 
impor tant í ss ima, pe la sua fer t i l idade, 
pela sua posiçSo, J 'or comraunicaçOo 
offlciul ao pres idente do listado, sabe-
se t a m b é m quo so roallsou na Euro-
pa a compra pelo Es tado do Minas dag 
debeniure» ('a companhia E. !•'. Bah ia 

Io Minas, compi ebondei)do toda a l inha 
" f é r rea , desde Caravollas , n a hab la , a t é 

íi c idade de Theophi lo Ottoni, em Mi-
na». As debenture» r e p r e s e n t a m o va-
lor do 000 fi aucgs cada uma e foram 
pedidas ao Estado modlauto t í tu los ml-
oeiroa, tendo sido accoito o uccôrdo 
pela quasi t i ta l l i j i ide dos por tadores 
das ohrigaçBoa, reunidos om Ljeu^c-llas, 
esporando-so que a subs t i tu ição defl-
i ( i t iva dos t i tu los so faça a t é Uns do 
se tembro , uonlofi ; :" noticia dada pelo 
comitê belga do ilefoz» dqt» gbri(;ato-
rios da Companhia ao encar regado do 
governo . Colloca-so assim o Estado 
è m posição de pode r l i v r emen te uxe»« 
cer a sua acçdo gove rnamen ta l , pro-
videnciando com ene rg i a p a r a a con-
c lusão da linha, regu la r idado (ip HOJ1-
viço e s a l v a g u a r d a dos in te resses ml-
neiros , O Mos t ro s r , visconde do Uua-
hy, om c a r t a ao dr . Alforçao Pcnua , 
d a qua l o Mima Geriu» publ ica tfo.-
Chos, expr imo-se mui to l i sonje i ramen-
i e sobro o valor do aecôrdo refer ido, 
dizendo : «Vao.-se d ivulgando as con-
dições em que foi fe i ta a opevaçSo o 
u opinião se accon túa de quo o listado 
do Minas, mater ia l o sobre tudo mora l -
men te , fez u m a magníf ica combina-
ção. 

(J credi to do Es tado, j á g rande , for-
ta leceu-se » poijto de poder, com con-
fiança, ton ta r u m a operação 4U credi-
to e m proporções a v a n t a j a d a s , , , . , » 

E n t r e va r i a s medidas cons ignadas 
no re la tor io de 1898 do sr . secre ta r io 
d a Agr icul tura , do Estado, sobro essa 
es t rada , l embramos a que s e re fe re ao 
a l f i tndegamento do porto do Cqravel-
| a s e 4 oqqstrucçao de u m r a m a l d a 
P o n t o d a Areia papa çldado, be-
neficiando-se com isso o doianiepd*) B 
o povo da zona nordos te do Minas, 

Cont inuar íamos n a enumoraçao de 
todas a s Iiifhus fé r reos con t rac tádas 
polo listado, »e uBo v l ^ o m q s ime se-
r ia longa de m a i s osaa enumbtaçf tq , 
p o l i comprebemlor t» ftlnds 37 e»t |»r 

Viaçào 
Rtialisa so a m a n h a a asserabléa ge-

ral o rd ina r l i do» aocionistas da Com 
panhia ViaçAo p a u i i s t a , 

D r r e m >5 ao p io s ímo n u m e r o , n a 
integra , o relatorio quo vai sor apre-
sentado á Bs-somblé1» polo s r . J o i o 
Pinto Fer re i ra , pres idente da C q m p a -
nh ls 

Não o flzniuos boje ppr f a l t a abso-
luta do espaço. 

Um jorna l do Mangualdo (Por tuga l ) 
conta o sc-g.iIntB lunco do amor , quo 
diz se r porfoi tsmento autl |3ntico ; 

« Um perfei to romance anaba de 
dar-so nos alcanti lados f r aguedos do 
Uo são. para os lados da S e r r a da lia 
trella. E' o caso do uma menlua, filha 
do bôa família, s e tor de lgado apaixo-
nar por uni rapaz do condição mui to 
inferior, unia l lgura quasi rachi t ica , 
do appeilido o sMatança», m a s quo 
teve a r t e s do so apossar do coraçfto 
da ingonua c r e a t u r a . 

A pobre menina fugiu de sua casa 
uo dia 2 do cor ren te om direcçao a 
uma povoaçüo vizinha, onde pernoi tou, 
seguindo dalll para Tqlhada , um po 
queno povo s i tuado Da m e s m a fregue-
s ia . 

Dahl , recatando gorem descobertos , 
fug i ram para os montes, aempr» a pé, 
andando do monto cm monte , a l imen 
tando se de caça, a té que o Adonia 
a r r an jou uma choça ondo so abr igas-
sem. 

A famíl ia procurára-os aflVota, BO 
principio sem resul tado. 

Mag o acaso, quo ás vozes é Indis-
creto, fez com qun os pa ren t e s da 
menina oncontrus-em a m a e do rapaz, 
a qual , voado so perseguida, largou a 
fugir ; mae yetjdo uo ameaça l a , porém 
com u m revólver , polo pao da fuul t ivo 
cahiu do joelhos, confessando onde es-
t avam abrigados os dous . 

Marcharam iromedi^tamento os pa 
rentes delia p a r a o local, onde, de-
baixo do ans f r a p e d o s medonhos , fo-
r a m dar com a pübro menina, descalça, 
os pés escorrendo sangue , com u m a 
capueba se r rana de burel pela cabeça, 
melo desfal lotdla. 

Foi o próprio pao quem deu com 
e| la . A pobre menina, ao vôl-o, exala 
mou t 

—Al morto negra , j á to e s p e r a r a . 
— Eu nao to matare i , m i n h a filha; c 

quo est imei foi achar te, disso o po 
bre pao banhado om lagr imas . 

A infeliz umnlna foi loyada pa r? a 
casa de uma família que vivo per to do 
tal sit io e dabi seguiu p a r a a casa 
dos paes. 

O infeliz Romeu chegava com as 
provi.-OEB do caça, mas , vendo a fa-
mília d» sua bem quer ida , l a rgou a 
fugir , n í o condo paielvol ppr-lbo § 
vista em oima,> 

G a t u n o . 
Hontem, ás D horas da ta rd» , n a r u a 

da C r u ; Brana», foi preso em f lagram 
to u m gatuno, i taliano, d c n o m e Do-
mingos Cefga, quo es t ava a r o u b a r 
roupa em um qu in ta l , 

Foi o rospoctlvo luspeotor 4o quar -
te i rão quem o prendeu. O mel ian te 
será b o j e enviado, ás 8 h o r a s d a ma-
n b t , p s r a a C o m o ç ã o . 

tyw lhe p r « | t $ 

Paginas exlrangôiras 
(TraducçAo para 0 Commêrcio) 

O t o r n e i o 
d e A n t u é r p i a 

O g r a n i u torne io do Antunrpla , mui-
tas viZ"8 annuuciado, sompro t rans fo-
t ido, realiaon-so f lna lmontn . Biím cedo, 
j u u t a v a m - s u os curiosos na p r a ç t 
principal da velha cidade, qun p a s - a r a 
por comple ta t r a n s f o r m a ç ã o . 

Nos qua t ro ângulos , um arco do 
t r lumpho , tendo c m cima u m zimborlo 
do f lôros o de folhagens, o rnado d e 
a r m a d u r a s e capacetes , obeliscos com 
um t rophou com a aguia imperial d a 
Áus t r i a , columnas sobro eôccos, t e n d o 
uo c u m o um a m o r oom azas, r e p r o -
duz iam ttelmeuto a ornamen tação d a 
praça do Melr por occasl&o da f e s t a 
om h o n r a ao urchlduquo Ernes to , q u e 
teve logar qulnz-i dias depois da s u a 
fes t iva e n t r a d a . 

Os o r g a i u a i d o r e i do tornoio, quo 
s egu i r am á risca todas a s indicaçOcs 
fornec idas pelos tex tos hlstoriuos, nao 
doscuidarura n e n h u m a mlnudoncla p a -
ra d a r e m á fos ta um ca rac te r do uu-
then t l c ldade . 

J á n a vespera , t inham pregado á 
ou t r ada da ve lha Autuerpla e nos 
can tos da praça principal o seguin to 
d e s a f i o : 

Um cavalleiro ex t range l ro , p r o c u -
raudo pelo mundo inteiro uma o c e a -
s i l o do provar a sua coragem, acaba do 
chega r á oidido do Antuérpia, a f a m a d a 
longo daqui, f r eqüen tada por numorosos 
f idalgos . Sabcndo-so t ra içoe i ramente ao 
:usado do nao p res t a r ás damas a h o -
nienug.im que é devida á sua b -lleza 
o illUftr-3 nascimeuto, o vendo so s u s -
po i i a lo por a lgumas dessas damas de 
slmi ihanto fa l ta do cortezia, resolveu 
e n t r a r em liça, te rça- fe i ra , II) do j u n h o 
de lfí .H, ás d u a s horas da tarde , no 
mercado da Velha-Antuerp ia , p rompto 
pa ra eus teu ta r quo o In jur iam e p a r a 
i r o v a r a cavallo, com a lança na mSo. 
quo vo tou respei to ás damas , t a n t o 
come qualquor cavalleiro, e quo a e i t e 
respei to nao ceda a ninguém, s e j a 
qqal Kr a ilação p a posição a q u e 
portenuor». 

A's t r r s horas cm ponto, um t o q u e 
de t r o m b s t a s aununciou csir . -pl tosa-
moDto o começo da f e s t a . En t ra p r i -
meiro o lii.ifteií Borghemecster, ocom 
p a o h a l o polui soas alnjotaeels , cons-o 
Ibeiros o priocipaes poortert, c o n d u -
zindo com g raça o elegaucla gent is o 
hones tas da i ra3 á tr ibuna quo Ibos f ô r a 
r e s e r v a d a . E i t e s per -onagens do d U -
tlncçâu e ram seguidos a cur to i n t e r -
vallo polos pres identas do tornoio, em 
n u m e r o do qua t ro . Eitavar . i e n c a r r e -
gados da a rb i t r agem do torneio o preen-
chiam hs m e s n a s funcçftM que o con-
do do Mansfeldt, o marquez de Va-
rembuu « o embaixador úo duque de 
Saboia desempenhavam em l&üi , 

Soou novo t o j u o Dous róis d 'ur iuas , 
acompanhados de t res cavalleiros mon-
tados em soborbos cavallos, avançam 
leutaniúnte , («coitado» (to t rombetoiros 
o a labardeiros , a t a deante do es t r ado 
dos árbi t ros , r.os quacs en t regam um 
perj ;ani i i ih) s e l i sdo . li' o desafio ati-
rado polo caval leiro e r i a n t e . Apenas 
desapparef ie r fm estes caval leiros, u m 
br i lhan te cor te jo desemboca no con to 
da p r a ç a . E' o archlduquo Erues to , 
vestido do t r iumphador romano o ce r 
cado de muitos fidalgos egua lmcn to 
vestidos á r o m a n a ; Ped ro Honrlquez 
de Gusman, condo de Puentes , onyla-
do do r d ' d a H f spanha ; CarloBd Aren 
bo-g. prinaipn do santo império, ca-
val leiro do Tosao do ouro ; Laraoral , 
condo de Egmont , e o fidalgo do 
T r e s i n . 

ttntjo d e l i a m deante doa e s p e c t a -
dores maravi lbados : dous jovens no 
bres t razendo a s lanças do quo so do 
vo s e rv i r o archlduquo o cm vol ta das 
quaes estão ci)rol idá& a s suas c ô r o s : 
um bando de etniopo/i r lusmente ves-
t idos, conduzidos por t r e s nobres di-
gnl ta r los do Sua A l t e s a ; o rcl da 
Bthiopia sobro o sou th rono . c a r r e g a -
do por aeis subdi tos o rodeado de 
ballaririvs de oabellos r.oltqs, ag i tando 
cy iub t los , do cr ianças dançando e to -
cando dlvorsos i n s t r u m e n t o s : f laut ins , 
cas tanholaa , t ambores , flautas, o sol-
tando gri tos a legres ; os caval le i ros 
que vôo concor re r para os p rêmios ; 
o g r u p o do Alber to Puggor com mais 
seis caval le i ros o dous alos t r a j a n d o 
á m o d a asiat ica, longas vestes pen-
den te s de d iversas cftres o a rmados do 
lanças o do pequenos escudos ; u m a 
r a i n h a a cavallo, a r r a s t ando a t r a z do 
si t r e s cavalleiros captivos, as m ã o s 
e os pé3 l igados por oorreiitc» de 
p r a t a ; sois fidalgos belgas i c . n t e n d o 
so aos lados do condo F l o r e n t d o B e r -
l a y m o n t , caval le i ro do Tosfto do ou 
10, 0114 trsjf-s bordados du tjôres, si-
mill iantes aos dos róis do N >vo 
Mundo ; dous guapos cavalleiros, ves 
t idos todos do branco, tendo n a ca 
beça cocivros do ponuas mui to ç - p e s 
sos e aitos, ooiu os escudos l u c r u - f a -
dos de (spolhos ; Cupldo do oavallol-
ro, t endo presas pelos seus encan tos 
duas n y m p h a s a cavallo, ves t idas da 
r a i n h a ; a companhia do fidalgo J a y 
mo do Plmontel ; seis caval leiros b o i 
panhoes e dous aios t r a j a n d o tun'>cas 
p re ta s epiu l is tas do p r a t a | o m a r -
quez de Badon com cinco caval le i ros 
r icanieufo vestidos ; u m a quadr i lha dn 
poecadores a cavallo, Huglndo posoar 
com anzol ; um cavallc-iro, j o g u e t e do 
s t u amor por Bradamanto , o acompa-
nhado de bobos ; dezeseis caval le i ro : 
da to rne io o de J u s t a . 

«Era um espectaculo mágico, e t e r o 
vo E - I j índon no Précuraeur, o dos 
filar desso co r t e jo na praça , ppr e n t r e 
ossos voihos monumontos o cesas o r l -
g inaes casas do madeira , cu j a s pa r tos 
super ioras pontpdus e ps gradls so 
des tacavam e m um ceq animado. D e s 
t a vez, o quadro en t r ava na sya mol-
dura , e a vld» do o u t r ' o r s renasc ia no 
sou Bc.enarlo. 

«Os grupos a p p a r c d a m successlva-
m e n t a em i |m quadro de apathocço 
a s «emas br i lhavam, a s couraças l a n -
ç a v a m f a l s a s , OB paqnps de o u r o » 
de p r a t a l l ammejavam bruscamente , 
s lml lhando, no movimento da maroha , 
m e t a e s em f u e l o . Acerescentem a is-
to a s band«lres e QS e s t a n d a r t e s quo 
e s t a l a r a m ao vento , as f a n f a r r a s q u e 
se respondiam de todas aB pa r t e s , e 
o aspecto do es t r ado de honra , o n d e 
a s sonbor»s r l r a l | s a v a m de magnifi-
cência , o terfto u m a Idéa desse q u a d r o 
ino lv ldave l .» «. 

As jnstas, a corrida das argollnhas 
9 aiagala», o tornoio, (ado Isto ( u se 

b i s t a n t o depressa , mas a inda ass im 
houve tempo p a r a admi ra r a pnricl» 
dos soldados d a ar t l lher la mont i d a o 
do t rom de c a m p a n h a . As j u s t a s á 
espada Azaram r i r o publico, por cau 
sa das espadas dn zinco, loves de-
mais o muito nii l loavuls, quo t i n h a m 
confiado aos cavalleiros ; ao m e n o r 
contacto dobravam sa do modo t i o 
ongcaçtdo, quo oa nobre» c t v a l l e l r u s 
parei Iam b i te r se com tenazes pequn-
n a s . i iouvo um accldento na co r ida 
das a z a g a i a s : ura dos concor ren tes 
cahiu na volta , o o sou cavallo foi de 
encont ro a u m a ba r re i r a . O cavallei-
ro, depois do t e r escapado de ser 
machucado pola eavalgadura , lcvantou-
BO sem ferida apparcnto, mas o ani 
mal ostava e m mísero os t tdo , o a 
custo sahiu do plcadolro, depois do o 
te r regado com o seu sangne . 

A fes ta t e rminou com a e n t r e g a 
dos prêmios aos vencedores . E s t e s 
receberam das alvas mãos das cas-
tel las va«n8 preciosos e cofreB clnze-
lados, mas n&o bei jaram essas s enho 
ras , como te r i a exigido a t r a d i ç l o . 
Eases nobres cavalleiros, passado o 
momento daa rocomponsas, t o r n a r a m 
so novamente simples Boldados hei 
g a s . 

Álvaro Vicen te . 
Chegou anto-hontom do Rio neto 

conooituado negociante do Por to o re-
presen tan te do diversas fabr icas d a In-
g l a t e r r a . 

Aquello cava lhe i ro commandnu, du-
r a n t e annos. os bombeiros voluntár ios 
d a Cidade Inv ic t a , 

Solidariedade feminina 
A SJidariedade feminim examinou , 

era Par is , u m a qu o s t ao delicada, a 
da revogação do artigo -'131 do oodi-
go penal f raucez , quo diz : «No caso 
do adultério, o a8sa"sinato commet t i 
do pelo ospeso sobro a esposa, ass im 
como sobro o cúmplice, no momento 
cm que oa su rp rehonde em f lagran te 
delicto na c a s a conjugai , é das ulpa-
ve l , » 

Bis, q u j s l torft.nalmento, a discus 
sao que bonvo sobro o asoumpto : 

A preiidrtita.— Mínhss senhoras , 
e s tá aber ta a discussão. Sois da opi-
nião d " quo e s t e a r ü g o devéras abo 
minavcl deva se r revogado ? 

Unm ingleza. — Náo I n&o I f f a o é 
disto que sé t r a t a i , . . O j u i y nunca 
so pronuncia pe la culpabil idade. Exa-
mina s implesmente 83 o facto, s e o 
cr ime existo e responde sim ou r . Jo . 

A presidenta, —liam I P o r ou t ro la-
do, fa r -vco-e i notar quo mu lhe rM 
n&o podem t o c a r cm principio n e i t » 
ques tão . A Camara mio quer quo 
ellas façam pa r to do j u r y (P in tos to o 
movimonto da indignação na a»som-
b lw) . 

A prenidenta (continuando)—Toda 
via, o quo podemos pedir é a egua l 
dado para a m b o s oa soxes p e r a n t e a 
lei . 

Todas.—8\m I sim | 
Uma franceaa.—Mas eu ju lgava que 

o divorcio t lve -so introduzido modifl 
c a ç õ ? s . . . v a n t a j o s a s ! (Sorr isos) . 

A presidenta.—Os c o r t r l Mas nem 
por isso é m e n o s oxacto que r.ao to 
iuQ1 direito r1 o ma ta r n ingnom. 

XJ.ni r i m a . — M l n l n s senhoras , a 
rnulh -r náo so dnvo v ingar do m a r i -
do p j l o as^ass lnoto . Dovo sempre 
considerar o homnm como seQ ( j lho. 
E' preciso m u l t a Indulgência. 

Um velho.—Bata senhora é m u i t o 
bom parecida I 

Uma rewhfclonirla. — So a lei é 
s evera para a mulhor, é que a mu 
lhor tom sido a té hoja propr iedade do 
homem, 9o a m u ! , l " r 6 Inflei ao rua 
rido, 6 cas t igada como u m a esc rava 
quo tivesBo quer ido l ibprtar-so do jeu 
proprietár io 1 (Muito bem) Dizem, mi-
nhas senhoras , quo é u m cr ime de 
palx&o. Ora, por&iinto-voa, n'»o se rá 
Isto um indigno trocadilho Inventado 
pelos advogados ? Esse3 senhores sé 
considerara cer tos c r imes como do 
paislQ, aflm do faaerom en t r a r n a sua 
causa um pouco do psychologia ou de 
pathologia, p re tex to p a r a passa rem 
por sábios, 

Varias senhoras.—L\ Isso é verda-
do I 

Uiryi frnnwi, —Bm França , m a -
tam so as mulheres com e x t r e m a fa -
cilidado. coiuo moscas . 

A revolucionaria. — Minhas s e n h o -
res. conti i iúo, Seja o crlrae ot)ama-
do de p a i x í o ou nao, pouco i m p o r t a , 

Uma parisiense.— T a n t o mais que 
para a n i ^ h e r quo murro , isto n&o 
a l t e ra oou J» n " n h u m a , 

A r u w r . —Minhas senhoras , quan 
do so p r o n u n d i a palavra paixão, é 
preciso en tendormo-nòs , A f a l a r a 
verdade, os cr imes de paixSo q u t s i 
nunca mereeom esto n o m e . Sao sim-
p l t s assass inatos quo RO mult ipl icam 
todos os dias [Com um suspiro) A 
vcf dadnira palxAo é mais r a r a do que 
suppSi o er. l ' au l Bourgo t l Quando 
um homem tem ciúmes da nós. m a t a 
nos como u m policia ma ta um eflo. 
Isto assim n8o péde d u r a r I Tomos 
lois na Europa cuntra a Imprensa, a 
anarchia o as instltuIçO' s a c u j a som-
bra ao commet t em c r imes . Bó o j u r y 
é indulgento para os assass ina tos 
cemmntt idos pelo hoiuom no eo r r e r 
dos compactos matr imoniaos. Prcoisa-
moa oncont ra r um d e p u t i d o do bôa 
vontade p a i a mudar tu Io Isto. 

Varias senhoras. Sim I sim I um 
depqtado | 

Um rapas (scoptlco).— Oh 1 os do-
putados es tão por demais intoressados 
n a questão p a r a r e so lve i - a . 

A revolucionaria, - T » m razão , Po-
dlnio3, aliás, apenas quo, 110 c r ime 
de paix&o, os direitos á sever idade do 
j u r y sejam e g u a e j parq q hiiipep.l t 
para a iqul l ie r . E' preciso qua a WU 
lhor eeia r ep resen tada 110 j n r y . 

0 velho. - M e n o s essa I Tenho oniao 
direito absuiuto, na minha qual idade 
de homem, do recusar o meu j u r y 
nes te caso. 

(Protes tes ludlgnadoa da maioria 
das m u l h e r * de todas os naolonali 
dades.) 

Uma franceta —Mas, senhor , tam-
bém nóa dever íamos t e r o dire i to de 
recusar um j n r y exclus ivamente mas 
enlino I 

A parisinut.— Neste caso, s e todos 
se recusam m u t u a m e n t e , o Ju ry pôde 
Ir p lantar b a t a t a s I 

A presidenta.—Minhas senhoras , a 
ques tão 6 p o r demais g r a v e p a r a ser 
reaolvlda h o j e , Antes de concluir , 
M w t m o t t Msembl$» «ntrejf t i* 4s 

s u a s refioxOes a t é á nossa p róx ima 
r e u n i ã o . Está l evantada a sessão . 

No começo da sessão a pres identa 
lé ra a car ta segu in te qno acabava de 
roenber do César Lombrono o c u j a 
facolr lce sclontilloa a assistência pa-
receu apreciar mul to : 

«Minha Bonhora, 
Sois presentomento uma excepç&o 

bom Blngulnr nes t a s raças lat inas t ao 
Inimigas do todo sopro novo o d"vr-is 
solTrer com l f - t o . . . 

Uma rusm.—Pudera I 
. . . B e náo um g iupo mas 1 .000 

m u l h e r e s om F r a n ç a so parecessem 
coravosco, nao procisarieis da pedir o 
v o t o . Da r -vo l -o - l am an tes qua o p e -
dissols . Desgraçadamente sois u m a 
excepç&o o BO n&o fosseis uma, eu 
a inda acredi tar ia t e r r a z ã o . 

Q u a n t o ao ministér io dacar idsd», do-
vela comprehender pelo proprlo fac to 
que se r i a um ministér io indepondento 
do qua lque r rd igi&o. E' o auxilio do 
vido aos fracos, aos velhos, aos ml 
se ravo i s o aos Inválidos das ba ta lhas 
do t r aba lho , os quaes tém a aspira 
ç&o e o direito ao auxi l io . E' a eoopo 
r ação t razendo o auxilio mutuo sem 
exc lu i r a piedade, mas com mais ho-
nost ldado o verdadei ra compaixão pe-
las dôrea pa r t i lhadas . Creio qua nos 
h a v e m o s de comprehender ; não nos 
poupemos | 

Vosso 
CÉSAR L o a u i i p e o . » 

P o r sua vez, a Solidariedade das 
mulheres enviou ao Conselho Munici-
pal do Par | s um pedido para a crea 
ç&o do uma esoola municipal «onda 
ser ia dada aos r apazes o ás r apa r igas 
educação idêntica o in tegra l» . 

E viva o progresso | 

THSATRO S. JOSI:' 

Apeza r da grande concorrência qt ie 
nfíl i f r a á estreia da companhia eqües-
t re , no Poly theama. houvo uma bôa 
t>a«n no 8. José , na noite do a n t e . 
hon tom, com a segunda represen tação 
li'Jil reu riue rahià. 

O publico a p p h u d i u ca lo rosamente 
os a r t i s t a s e foz bisar os principaes 
t r echos . 

— U m espo- t ícu lo s t t r abon t i s s imo, 
o da boja. 

N a d a meno3 d a Oavalleria Rusti-
cana, que a companhia Tomba m o n -
tou a capricho, o a Filha do regi-
men'o. 

POLYTHEAMA 

O vasto circo da rua dc 9 . J o ã o 
uSo podia contar mais espectadoras n a 
noi te da o s t r d a da companhia d e R .sita 
do la Pla ta . 80 o Po ly theama fosse 
um vaso a os ospectadores ura liquido, 
o j t e t r ansbordar ia com mais um» t ú 
g o t t a . 

O recinto daa eadalras tara m a i s 
duas amplas sah ldas la tentes , sacrif i-
c a n d o a ompreza 2 camaro tes de cada 
lado, para r a : g a r essas por tas gorar,-
t i do ra s da rapida evacuação d» p l a -
té ia , om caso do sinistre,. 

O p rog ramma exhlbldo pela compa 
nh ia foi varladlssimo o alguns t r aba -
lhos, merecedores do applausos que o 
publ ico n l o regateorj , 

At t ra i j lndo todos oa olhares gulosos 
dos apreciadores do ganero, Rosi ta do 
la P l a t a occupou por v e j a s a direcçao 
dos t raba lhos eqües t res , era plena os 
tentaç&o do suas fô rmas opulentas, 
m iillot de seda pre ta , corpinuo ún 
g r a n d e decote, era l)loo, luvas p re ta s 
a tô a o antebraço e ruti loçôos de pe-
d r a r i a s no psl to o no cabello. 

Mais tardo, do jockey, cora as côros 
nacionaos, foi c h a m a d a repet idas vo-
zes, om- 8cclai«oç0as do poviléu, q u e 
ei la agradecia com as snas mesu ra s 
g rac iosas da écuycre... d a a l t ^ e s c o l a ! 

A influencia dca eavall lnhos o do 
paliifsba sobro o nosso organismo 6 
per fe i t amen te ogual á quo o touro 
e x e r c e Bobre o tomperamen tp hespa-
nhol . 

E é por issp quo «03 cavallos» dao 
s e m p r e dlnlioiro, oomo uos aff l rmou, 
ha dias , o C a r v a l h o . . . do Po ly theama 

— P a r a a te rce i ra funcç&o, quo deve 
t e r logar boje, annunciam so novos 
t r a b a l h o s . 

O Thiàtre de la R/publique, da P a 
ris, exhutnou um velho d r a m a históri-
co e m 5 actos o d quadros, do P. Fou-
clier o Be.rthot, O pacto da fome, quo 
d a t a do 1839 1 

No Tivoli, do Barcelona, a compa-
nh ia Ellas deu a pr imeira representa-
ção de uma zarzue la em 3 actos. Et 
colegial Teto, cu jo l ibrct to é de Pina y 
Dominguez e a musica de A. Vidal. 

O thoat ro Gran-vla , da mesma cida 
do, dou u na epa re ta int i tulada Gardê-
nia, l e t t ra do Colomer, musica do Ca-
b r e r o . 

Antuorp ia cont inua em festas, g r a -
ç a s á sua Expos ição . N&o s&o os thea -
t r o s quo fa l tam aos amadores do pra-
z e r e s sconlcoH de toda so r to . Na c i -
dade , ha o Scala, o circo Lockhart , «, 
B a r d o o o Caslno de verSo, 

N o s j a rd ins da Exposlç&n, h a o c i r -
co náut ico do capi tão Boyton, o çlr.oo 
de Pawnee-Bi l i , o thoatrq Byrlo, 1, 
t b e a t r o Bijou, oa eafes concertos do 
W i o n e r p r a t e r , os Polles-Parlslounos, 
0 t h o a t r o Aimamita , 0 tbea t ro da V e -
Iha-Antqorpla o o t j loat ro Tunie io . 

N o tbea t i inho da praça Beila-Alllati-
ça , d e Berlim, r ep re sen ta ram-se u l t l -
m a m e n t o duas operas novas, na m e s m a 
n o i t e : a Canção da feiticeira, do re -

e 

Encontrámos d o u s Incidentes do mes-
mo genoro em u m velho l i v ro . Curto-
sitA thtatralcs, a quo h a v e m o s do re-
correr ma i s do u m a vez . 

Bchuch dlroctor do t h o a t r o de Ber-
lim, i r r i t ado do v e r o publico patear 
s u a cunhada , no papel do Soplila, do 
Pae de família, o nSo so conti ndo 
mais . surg iu dos bss t ldoreo o o p p . r e -
reu o n econa, tr-r.do na n-Bo um oh!-
cote de caça (om o qual «rac^çava o 
publico. 

Deu so. um dia. « m F i t n ç ã , u m facto 
n n : l o g o . P s t e s v s m uma a c t i i z , quan-
do viram Bpparecor em soena um ho-
mem quo veiu a g t r r a l - a pe lo brsço o 
conduzi! a , t r emendo de ludlgnaçtto o 
Insultando os espec tadores E r a o m a -
r ido . 

Assassino preso. 
O fac ínora qno n o d i a 4 do cor ren te , 

n a q u a r t a parada , feriu g r a v e m e n t e 
Kufro- ino Joeé dos San tos , foi final-
n-onte pi lhado pelo cupltao Francisco 
Ignaclo do Toledo Barbosa , S.o sub-
delegado do Braz, o qual, p e l o zc-lo e 
act ividade que desenvo lveu nes t a di-
ligencia. 6 digno d e mui tos l o u v o r e s . 

0 assass ino é B e r n a r d o F e r r e i r a . A 
victima fal leceu a n t o - h o n t o m . 

Jus t iça h e s p a n h o l a . 
O ana rch i s t a Sa lvador , q u e at l iou 

bombas n o thea t ro Lyccu, foi ju lgado 
e m Barce lona e c o n d e m n a d o á nu r-
t a , como era fácil p r e v e r : «o snppli-
clo In fan ian te do g a i r o t o s t r Ibo ^ 
appllcado», diz a s e n t e n ç a . 

Mas, lego depois desta ™ n d ' " m n a . 
ç&o mui to e o m p r e l n n s l v d 8 t B t i , u o a 
accroscenta : «Além d<-' t0 i Sa lvador 6 
oondemnado a 17 annos da galés , por 
cada u m a das v i c t imas du s eu atten-
t ado .» 

Ora, h o u v o 20 vic t imas , o qno In-
fllnge a o anarehis»a um to t a l do 340 
annos do p r i - 8 0 . . . depois du morto H 

Esta a g o r a I 

P e l o n o s s o E s t a d o 
PASTOS 

0 bond da lir.ha do P s q u e f f l apa-, 
nhou ante-hontera , á s trea horas da 
tardo, uni pequeno do d o u s e melo 
annoa, que a r d a v a descuidosbmente 
br incando, o e s m a g o u lhe d o u s dedos 
da mao e s q u e r d a . 

Tes t emunhas du facto l ouva ram a 
pericia do eodie i ro qua g u i a v a o b o n j , 
no modo rápido c o m que o t ravou , 
evi tando dosastro m a i o r . 

0 pequeno foi conduzido á p h a r -
macla p róx ima o medicado pelo d r . 
Ernesto Moreira q u e , prov idenc ia l -
rnento, v inha no m e s m o v e h l e u l o . 

—Chegaram áque l l a c idade 70r> Ira-
migran tes pelo vapor i ta l iano Malteo 
Bruzzo. 

Deviam ter ombarcado c o m dost^ 
a esta capital , a n t e - h o n t e m . 

—A aue tor idado po l ld» ' . 
carcere i ro do c a d ^ d - « J 
no iciamos, m a n d a r a dar p.olmuteadas 
n t s d renes aili reco. l i idos . 

Muito b e m , 
P a r t i u paru o Rio o v a p o r f r a n -

eom boiada pe lo Ville de 

.110 

çc 
g e n t e da orenes t ra , Kruiiio Kalser , 
Zamora, de Adolpho Btier l in. 

E s t a s duas o p e r a s foram bum rrco-
b d a s . 

N o thea t ro Pompeano, da Expisiç&o 
de Mil&o, a companhia Pérsico deu a 
pr ime i r a represen tação de n m a opero 
t a nova , Fiori d'Arancio (Flôres do la-
r an je i r a ) , c u j a mnsica é d e R. Roaei . 

Con támos o Incidente o re r r : Ido r m 
Montréal en t r e n m critico e u m a can 
t O M . 

cea Porttna, 
San Xicolas. 

Vai r e p a r a r a s avar ias q u e , como 
dissnmos, Eoflreu n a hel lce . 

CAMPINAS 

No domingo proxlrao Inaugura ;o 
alii, o f i c i a lmen te , o vico consu lado ita-
liano, q u o vai funec iouar n a r u a J^eé 
Pau l ino , n . Í4 A . 

—E' &speiada a companh ia de » r -
auelas do sr. Amur lo , a q u a l es t rea rá 
amanha com o Chateaii Margaur. 

PIBACICABA 
Os negociantes q u e i x a m - s o do enor-

mo pre ju ízo que soffre in c o m a demo-
ra na expedição d a s malas do correio, 
que de ixam de v i r pelo p r i m d r o t r e m . 

Só o ar . J o a q u i m Eugênio do Ama-
ral Pinte» tem m e n s a l m e n t e nm pre-
j u l i o do l-.OOOS, p o r fa l ta do commu-
nicaç&o diár ia e n t r e a c idade de San-
tos e aqu- l i s , 

a t o CARLOS DP PINHAL 

Na t e r ç a - f e i r a u l t ima fs-.Hei-ea o s r , 
Joaquim José G o n ç a l v u B r a g a , chefe 
do impor tan te famí l ia da loca l idade 

MOOY-MIRIM 

Falleceu o s r . Manoel Avelino dq 
Abreu Macedo. 

1 T A P E T I N I W I A 

Fal leceram as s r a s . U O e o r g t n a Aram 
tes de Noronha e D. C a t h a r l n a Wcr-
ber r . 

Foi preso era T u a , P o r t u g a l , o condu-
zido depois á Buctoi idado admin i s t r a -
t iva desso concelho, um rapBzote j o r -
nalelro da vinhas ou antes u r a a jorna-
b Ira. In te r rogada , declarou chamar - r e 
Therosa do Josus. tr-r 18 a n n o s e se r 
natural do concelho do Mr>da. Vestiu-
sn do homem, p e l a p r imei ra ves, h a 
côrcu do oito a n n o s , adop tando cs-a 
fôrma do ves tuár io , com desgos to dos 
pavs. A moça abandonou a c a s a p n t e r * 
na o dedicou-so a o s t r aba lhos a » ' ' 
Ias da vinha, do rmindo coro "0 3

 1 ' 
traball ia . io.es nas c w ^ h a s , ocoulta». 
do o seu sexo e g u a r d a n d o a sua vi r . 
tudo solvBgom. 

S e c r e t a r i a s 

I N T E R I O R 
Transml t t lu a o s r . sec re ta r io da 

Just iça , afim do quo tomo a s neces-
sárias providencias , cópia do ef l ido 
da Director ia do Serviço Ssnitar lo, 
rec lamando modidas sobro o efcoa-
meuto de aguos serv idas , do qnnrtel 
do bombeiros, p a r a uma c a s a vizinha, 
si ta na r u a das F f ô r r s . 

—Enviou á Direc tor ia d o Serviço 
Sanl tar lo uma cópia da informação 
pres tada pelo Inspoí tor do a» dlstrlcfo 
da Instrucç&o Pub l i ca sobro a repre-
seut ç&o feita pelo Incpector sanitário 
d r . Gua l t e r P e r e i r a , c o n t r a a fal ta 
do i b t i m a u u pré dio em q u o funcclona 
a escoin tub l l ca de meninos , na r i a 
Manoel Dutra , n 6 . 

— Solicitou da Secre ta r i a da F u r a -
da a en t r ega a o ar . Chr i i t ovam Buar-
que de Hollands, director sanl tar lo do 
l iaboratorio Pha rmaceu t l co , d a quant ia 
da 1:9211$ 183, Imper tanc la d e diversa* 
contas du despeza fe i t a n o mesmo 
Lsborator lo , d u r a n t e o m e i de ju lho 
u l t imo . 

—Declarou no dlroctor geral da 
lutUucç&o Publ ica Hcar approvada a 



o D E m: P A U L . O 
alIAs, nos podemos emancipar comple-
tamente dn concorrência extrangelra, 
com a vantagom nlmla do preço, quo 
é multo nmis raioavel nos productos na-
clonaes. 

Ilocommendamos ao conimorclo • ao 
consumo publico os dollciosos biscou-
tos desta procodoncia. 

a y m i i M n l o P a u l l ü l a 
INTCRKATO • B X T U U M T O 

DO — Bua do Senador Queiroz — SO 
Eito antigo o acrodltadlsslmo osta-

beleclmonto do InstrucçAo primaria e 
secundaria, dirigido polo baoharol Byl 
vio du Almolda, com ura oorpo docente 
oonhocldo n eecnipuloaamoiite organl-
«ado, ainda rocobo aluranos externos, 
moio-ponslonlstos o algunn Internos. 

(atú 31 agosto) 

U a n c o d o s L u v r a d o r e c 
A assemblóa geral do accionistas do 

Banco dos Lavradores, «provando a 
proposta do desombargador Auroliano 
(,'outlnlin, resolveu quo fosso adiada, 
para ser resolvida om nova assemblóa 
gorai extraordinário, u proposta da Dl-
roetnria relativa A Socçlo Commorclal 
do mesmo Uanco. 

Fui corammihado aos eis. nccionis-
tas quo a nova u somblóa gorai, em 
substituição da tercoira rouui&o con-
vocada para o dia li de agosto, su reu 
uirá no dia 19 do corrento moz, ao 
mclo-dla, na rua do 8. Banto, n. 41, o 
quo deslo Já a proposta o quaosquer 
oíclaroclmontos tloara & disposiç&o dos 
mesmos era. arcionistns. 

Na reunido ora convocada, dollbe-
rar-se-A qualquer quo seja o capital 
ropresontado peii.s acclonistas quo com-
pareceram . 

8 Paulo, 7 da agosto do 1891. 
( a t é 1 9 ) D A V I D W . M I T C B K L L , 

geronte. 

C o n v o o a v A o d o c r e d o r e s 
J o i z o u s O R P I U M S 

Do ordem do mcritlsslmo juiz da 
primeira vara de orphams da comarca, 
convoco oa credores do espolio do fi-
nado Antonlo Augusto Rodrigues do 
Vasconoellos a habilitarem-se perante 
o mosmo Juls, dentro do praio do 8 
(oito) dias, a contar desta data, sob 
aB penas da lol. 

8. Paulo, 4 de agosto do 18011 
O escrlvtto 

( a t ó 1 2 ) D . P . DB A Z I M D U J A 

. . . . D e p o i s do multas oxperloncla» 
• acurado estudo sobro o seu grande 
remedlo Ullxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hoBpitaos e om minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o mous (Ilustres collogas, o dr. 
Modoiros, dr. Lefòvro o dr. S i Mon-
doz, sppllcal-o pela seguinte fôrma, 
sondo casos do syphlllH Inveteradas 
rhoumatlsmo chronlco o b o u b a s . . . . 

Tonho tido o melhor SUCCOBSO com 
o Bllxlr U . Morato, o alguns dos mous 
collogas chamam-lho com razão do 
salva-vidas. O sou romodlo 6 ura pro-
dígio o unlco como anti-syphllltlco e 
intl-rhoumatlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Kio de Janolro). 

Agentes om 8. P a u l o : 
1 '<-I v o t o E s t e l l a & 

11-Bua de S. Bento-lí 
( 4 " , 0 " o dom.) 

Judicial 
Com auetorisação por alvará 

do meritiasimo sr. dr . juiz 
(lo tliroilo da primeira vara 
commercial, 

o LEILOEIRO 

Em breves dias deve che-
gar a Santos o vapor MAUIU-
CE, carregado de sal italiano 
superior, claro e grosso, man-
dado vir por conta da nossa 
Urina especialmente para ser-
vir á freguezia do Triângulo 
Mineiro. 

Vendemos qualquer quanti-
dade, solto ou em saccas de 
algodão e aniagem, qualquar 
tamanho, verificado cm nos-
sos armazéns de S. Paulo. 

Remessas immediatas para 
qualquer parle do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - K U A DO COMMEK'_'lO—40 

H u n t u i M i t l t o l 
Custodio Antonlo Mandis o BODO-

dlcto J tnò Rodrlgaoi participara ao 
commereio quo, a começar do 1.° de 
agosto corrento, formaram uma socie-
dade commorcial para negocio do fa 
zondaB o molhados, sob a Urra» (le 
Mendes Rodrigues & C., na cidade do 
S in ta Isabel, desto Estado. 

B. Paulo, 9 do agosto do 18!>1. 
8 — l M R N D E S , RODBIIIUES & C . 

A u c t o r l i n d o p e l o s a r a . 
I * . I . y o n <& d . , p r o p a l o -
t n r l o a d o a c r e d l t i i d o 
e s t a b e l e c i m e n t o 

Au Petit Paris 
< | u e p o r m o t i v o d o m u -
d a n ç a d e c a s a , e p a r u 
d n r t o g a r o » n o v o s o r -
( I m e n t o q u e * e n e l i o e m 
i l e a p n c l i o n n a i r a n d e g a , 
v e n d e r á e m f r a n c o 

I n s t i t u t o V a c c l n o ^ e n l c o 
FOHNF.CIMF.NTO DE VITKLLOS 

Do ordem do doutor director desto 
Instituto, faço publico que BO acha em 
concurso ató o dia 20 do corrente o 
fiirnociraonto de vltellos para o tervi-
ço de vaoelnaç&o, sob as seguintes 
oondlçOis: 

Os vitollos tortto do sois a dez roo 
zos do edade; ura quarto da sangue, 
polo menos, do qualquer raça euro-
póa; porfeito ts tado do Balido, poliu II-
no, liio e brilhante, olhos vivos, bar-
riga branca, sendo preferidos OB uni 
nines de côrea amarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vitollos só s e r i o arenitos depois 
de examlDados polo veterinário do 
In8titnto. 

0 oontractanto depositará no Tho-
souro do Estado a quantia do um con-
to de réis (l:000$00u), para garantia 
da execuçfto do contracto, fleando su-
jeito à multa de cincoenta mil réil 
(50$000), todas as vezes quo nfto exe-
cutar os pedidos da Directoria do Ini-
t i tuto. 

O oontractanto obrigar-60-A a for-
necer tantos vitellOB quantos exigir o 
serviço do Institnto. 

As propostas deverão ser entregues 
dentro do prazo acima indicado, na 
Directoria do Serviço Sinltarlo, A rua 
Direita, n. 35, em carta fechada, de-
vidamente sellads, indiiando o lnvolu-
cro o nome do proponente. 

Instituto Vaceinogenlco do Estado 
de S. Paulo, (1 de bgosto do 1891. 

O escripturario, 
J . R . P E B E I U A DOB S A N T O S 

E s e r l p t o r l o t 
8 A, Bua Marechal Deodoro, 8-A 

Fará leilão 
e entregará a quem mais dór 
os bens arrecadados de Pedro 
Alui/., 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A V 1 1 • / ' » l i o r n s 

Raa Wandenkolk 

LEILÃO 
Terça-feira, ü do corrente 

A'a it l[ü horas 

LADEIRA DE S. JOÃO 
11. 5 A D E 

A M & J D O i R J B t f f f i i í S © 

Escrlptorlo: Travessa do Cominiircio, 16 
Compra e vende tilulot, terreoui e caiu, 

evantfi capitaei sobre bypotboca e caag&o, dos-
coou letras e fas toda transacç&o commercial. 

H . P A U L O 

Nova índia 
L o j o d e s c i n e n l c t f , c h á , e ê r a , 

e t c . 
MOU-SÍ para a rua da Fundrçãa 

ESQUINA DA RUA DO CARMO, EM 
FRENTE AO PALACIO DO BISPO 

20 - 20 I * . N E V E S 

O 8 K K U I N T E : 
Porção do garrafas de diversas bo 

bldas. naclonaos o extrangolras, ditas 
em caixas, torno do modidss, baiauça 
o pesos, mesas, diversos utensílios, 
armav&o. balcAo, caixões para mantl-
mentos, diversas conservas oni latas, 
o de tudo mais existento quo estará 
preronto no leilfto o quo sorA vondido 
a quem inais dór. 

N ã o t o m r e s e r v a d e 
p r e ç o s 

O § o g u i n t e t 
Variedade do fazendas, roupas bran-

cas, chalés, cobertores, artigos do ar -
marinho, brinquedos, etc. 

Rica a rmarão envidraçada (pinho do 
Riga). balcOrs. armarIo3, e tc . , etc. 

Terça- fe ira , l i do corrente 
A'» 11 ll2 horas 

Ladeira d» S. João, s.5A 
V e n d a s a o c o r r e r d o 

m a r t e l l o 

Para salas, quartos o varandas : ga-
lorlas, gravuras, ricos ospolhos, oleo-
graphias, ja r ras o um grando sortl-
mento do blbelots, vendonios cora gran-
do abatimento. 

R u a D i r e i t a , n . 3 0 
. 80-20 Rua Wandenkolk 

n. 14 
A'S 11 1 / 2 H O R A S 

PELO LEILOEIRO TOUCINHO 
BANHA EM BARRIS 

A g e n t e « l e l e i l õ e s 
,*, s ab . , dom. o 3.*) 

A N N Ü N C I O S Caixas 
S õ d o a r o m a d o f a b r i -

c a n t e 
P . X . G E O n G l i 

c i ^ | o s p r o d u e t o » s ã o p u -
r o s e p e s o s c e r t o s . 

E s t a m o s r e c e b e n d o 
IM"IHH p u r t l d i i H < l e t o u c i -
n h o e m b a r r i s « I o ( M > e 
4 8 k i l o s , b t i n l i n e m b a r -
r i s e c a i x a s d c < I O k « l o s t 
c o m l a t » s d e V k i l o M c u d n 
i i m i i . 1 ' i - e y o a s r m c o m -
p e t ê n c i a . 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—RUA DO C0MMBRC10 - 4tí 

1 0 - 3 

• Grátis 
S Grátis 
A A todo o freguez ijue uos 
2 comprar de i S O O l t para 
A cima, daremos l i lindos 
2 cliromos surtidos. 

COZINHEIRA.—Precisa-se de uma 
quo seja bAa o que durma om 

casa. Rua d i üioria, 11. 3—1 

DR . RAYMUNDO CAPELLA, pro-
fessor do portugueü. francez. In-

gloz, historia o geographl». Curso no-
cturno para moços do Commerclo, rua 
da Esperança, n. 20. 

GUIDO BOCCHI, professor do vio-
lonccUo, clarinete o ubof. pó lo ser 

procurado, para leccionar. du melo dia 
5 da tirdo, na rua Tabdtinguera, 

u. 51. 15—5 

pRHCI3A-SR de uma cozinheira pa" 
ra cata de peqnona farailla, na 

rua Fiorenelo d'Abrou, 30. 3 - 3 

s ã E-n nma ca?a te 
r c u M J família dA se pen-
fft') por prrço commedo. 
Avenida Rangel Pestana, 03 5 - 5 . . . 

R I U i k K U » 
E-po ialidadc: moléstias venc-reas, 

syphilitieas e ua pelle. 
RUA D 3 G I Z O M C T R O , 4 3 

Consultori•>, rua do Cjminercio, 23. 
Das 11 ás 3 horas . 1 5 - 1 

Em f u m p r i n e i t o do do^pach) do 
m » r i t * s « ! n i o d r . j u i z c i e 

' d i r e i t o d » I . » v n r u c o m -
m e r c i a l , 

Vonde em publico 

L e i l ã o 
Sabbado, 11 do corrente 

A's 11 1/2 horas 

A' roa do Gazometro, n. 52 
A Nova Cidade 

O s e g u i n t e i 
F u z e n d u a e i n p e ç u ' , quan-

tidade do merinós, chitas, riscados, 
escos>:ias, mortas, raatins, rendss di-
versas, t i ras o entremeio* bordados 
franjas , gregas, suiab, etc. 

Dúzias de butOes dlveisxs, ditas de 
meias paia homens, senhoras e cri-
anças, lenços de la. soda o linho, pu 
nhos, collarinhos, véus de seda para 
viuvas, rendas douradas, toalhas, oor-
tinas para Janellas (brancas e do câ-
res), chalés diversos. 

Dúzias de camisas de linho para 
homens. 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e 
a r l U o a d e a r m a r i n h o . 
H u r t l m e n t o d e r o u p a s 
f e i t a s p a r a h o i n e n s , c h a -
p é u * p u r a t i o n i n < e s e -
n h o r a s , l i A ; « a r m a ç ã o , 
b a l c õ e s , e s c r i v a n l n h i i s , 
cadeiras austríacas, grandes espelhos, 
fog&o econômico, biombos, depoílto d» 
linco para agna e muitos objoctos qne 
catai Ao patentes ao 

LEILÃO 
Sabbado, 11 do corrente 

A's 11 1\3 horat 

A' rua do Gazometro, n. 52 
V e n d e u n o corre i * d o 

m a r t e l l o . 
H l g n n l s e m i l l a l I n c ç A o 

d e p e s s o a . 

AGENTE DE LEILÕES 

(1'roximo ao largo do Hosiu io) 

NA PENHA 
A'S 11 1 / 2 HOUAS 

l i a p a r a v e n d o r - n e s 
Fazendas diversa», eh'.prus, ti.uca-

dinhos, capotes, fltis, plnnias, g-.!0 s 
rendas, ramos do flôrrs, ditos do vi-
drühos, penca-, pa-sf rii.hcs, touess e 
gorros de 1M1 par» crl-nça-', fô IESB 
de palha e do are me, l quês o enfei-
tes para chiprup. 

Cabidos para ch<póu->, i fp i ihcs , me 
sinhas, fog&o a gaz. arm çS ) < nvidra-
çada, rnostradoio 

Aluga se u m i casa que tem sorvido 
para restaurante. 

Trata-se na rua Piratininga, 62. 
Aos exmoí. srs 

A casa especial de cirurgia Ao Ther-
mometro, acaba do receber, directa-
monte da Europa, um arando sorti-
mento das ultimas novidades. 

03 srs. médicos do Interior podem 
dirigir seus pedidos, que serfio atton-
didos immediatamente. S0—"5 b 1 0 s o cadeiras. 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A's 11 1{2 heras <la manhã 

Rua de S. Bento 
n . 3 0 

O L E J U L s - O i E i a O 

CHA VES LEAL 
Importante e especial 

LEILÀ.) 
de grande quantidade de 
fardoa de baeta de diver-

sai corei • qualidades 

OFFXOINA 

Mudou-so para a rua da Consolação 

Para capas; fardo a 50$ e fl0|. 
n u a A u r o r a , n . I O 

1 0 - 2 

(iraudo variodade do oculos o pm 
cenez, do ouro. de prata, uirkt-l, aço, 
tar taruga.passemam, oculos do alcance 
de todos os tamanhos. 

A o T l i o r m e i n e l r o 
Rua Direita, 30 30—-27 

D e v i d a m e n t e a u e t o r i s a 
d o p o r u m a c a a u I m -
p o r t a d o r a e p o r c o m a 

. d e t e r c e i r o s , v e n d e r á 
o m p u U I l e o l e i l ã o , u 
q u e m m a i s d é r , 

A ' | i i a ç a 
Rocha Moniz & Fornandos commu 

nicam & praça, para os effoitos do di 
reito, que por e<.crlptura publica d. 
hojo compraram & Urina A. Ouuçal 
vos & 0 . o ei u estabelecimento d> 
ferragers. armarinhos, e t c , Bito A rua 
Libero I3ad.ii ó, 07,esqnina au ladt ira d. 
S. JoSo, assumindo toda responsabili-
da io tobre o activo o passivo, cons 
tanto do balanço levantado em Ml do 
ju ho proxiir.o passa lo. 

S. Paulo, f de sgosto de I c t í l . 
AIANOEI, o i U O C J Â MONIZ 

3—2 BENEDICTO KEHNANDES M O K E S O 

Offlcial 
I > e a n i m a e x , c n r r o ç ò . w 

e c a i i g a l h u s , c o m s e u s 
p o r t e n o e » . 

Bscriptorin A rua do Carmo 17 
TBLEPHONB-N. 7 i« 

O e v l i l n m e i i t e i i u c t o i i a » . 
d o , f a r á v e n d a , n u c m - . 
' d o m u t o l l o , iii> t »• 
d o s o s s i i i i i u . - t e * m 1 1 » r o í 
O C i l V H l l l l H , c r t i T o ç ó , . * „ 
c i u i g u l h . - i n c o m K M 
i m r t e n r o ' , 

Sabbad 

í k r m a z e n i 
PEI .O LEIT.OK.LKO 

LEAL 

T A C H O S 
e também para encanamentos geraet , 

para tachos e alambiquus tomos de* 
de <0 pollegadoa de diâmetro (15 cen-
tímetros; a 91 t2,40 metros), chapas 
quadradas e longas de todos us tauia-
n b s e vendemos a preços lem com 
petencla. 

Pplb* de Plandres, todos o i tama-
nhos, par» bahtl". e(p.. pt"„ o p w l a l l 
d»'l«s que vaoiòa ter em nossua f i t a -
be|eolmento| dest» capital u i'aiupinas 
ANDERSON, SOTTO MMOlt * C. 

U,'Bua do Commerdo, 40 1 0 - 1 . 

C o n v o c n ç A o d e c r e d o r a s 
J U Í Z O DE O A P B I M 

Do ordem do moritissimo juia da 
segunda vara de orphuna da co-naroa, 
convo x> os ereJores do espolio do U • 
nado Kodolpho chrlet lsno i i n t ú l » 
habilitaram sa peranto o m wmo jal» 
lentro do pr»*) do tr inta d|a», a con-

ta r dost» data . oob a* panas 4a lei . 
S. Paulo, 4 do * go»to d j 1801. 

O ' B.rivao, 
i - 8 p , P . Dí AltHWlA 

mar. ua, f r t w a , nova e su r .0 i lor. 
„ f r u 8-nero garantUo, 

vendo-se a pr rçp , «tro.«6i»pTttn. l i . 

Aíidersoo, Sotto Maior 4 Goa/. 
i i Bua <lo Oommcicio - 40 

8 . P A Ç U ) 



JOCKEY-CLUB 
a 21 a corrida, a reaíisar-se no dia 12 de agosto de 1894 

DO llippodromo Paulistano 
I » P A l i E O - E X C E L S I O R — A n l m s o s de m e l o s a n g u e — P r ê m i o s * 

K O » ? H O 1° o t O O S o » S » . - m » t n n c l u : l . T O O 
m e t r o s 

PESO PROPRIHTAMOS 
50 kilos Coud. O u a n n b u r a . 
5(1 > > Oriento 
50 > > Bras i l e i r a 

f i o | > A H K O - D E R B Y - C L U B — Anlmaos n a c i o n a e s do 8 a n n o ü . — P r o -
111I0M : M O U - ? n o 1° o l O O . i n o U i a t n n c t a : 
l . O O O m e t r o s 

1 L ion d 'Or C a s t a n h o . 5 2 kilos Coud . A r a n h a 
2 Aven tu re i r a R c s i l h o . . . 4 8 » Marcial 
8 T a n - T a n A l a s a o . . . 4 8 » D r . J . B. do P a u l a Souza 
a ° 1 » A I I I 3 0 — C O N S O L A Ç Ã O — A n l m a e s ext raniç . i l ros que nfto t e n h a m 

gmi io ne3 ta d i i t anc l i - P r e m l o « S S 0 0 5 a o 1 ° e I O O Í 
u o » ° . - D l a t a n c i a s 1 / í O O m e t r o » 

1 R U o l e t t o Z a i n o . . . 6 4 kilos Coud. Vicent ina 
2 Gleu l iva t C a s t a n h o . 5 4 San t i s t a 
» Conce i to A l a s S o . . . 5 2 » 
8 J u d i o C a s t a n h o . 56 » S t u d La P l a t a 
4 I l a t u s » 56 » Coud. Bras i l e i r a 
41" P A R E Ô — S U P P L E M E N T A R — A n l m a e s nac ionaes do molo o p u r o 

sangue, som v i c t o r i a — » » r e m ! o t « : S i O O t í n o t » e I O O Í 
n o S í ° . — O l s t n n c l n : 

ANIMA ES COR 
1 Comparsa Alaebo 
2 Corytlba Preto. 
3 U u a r a c i a b a Alazão 

1 Campe l ro L o b u n o . . . 5 4 
2 C o m p a r s a AiasSo . . . 6 4 
8 Qrac i l C a s t a n h o . 5 4 
4 Cory t i ba P r e t o . . . . 8 5 
5 Guarae i aba A l a s ! . . . . 5 8 

S O O m e t r o » 
kilos Coud. Vicent ina 

> Coud. G u a n a b a r a 
> D r . J . B. de P a u l a Souza 
» Coud . Or ien te 
» » Bras i l e i ra 

í t ° P A 1 1 E O - E X T R A — A n l m a e s ox t rango i ros q u e nSo t e n h a m g a n h o 
grandes prêmios o a n i m a e 3 naoioaaes — P r ê m i o * : T O O Ã n o 
l ° e I 4 0 J a o ' f ' . - l » l « t « n c l i i : l . T O O m e t r o s 

1 F a r r u c o AlasSo . . . 6 8 kilos Rinaldo Sal les de Ol ive i ra 
3 R v l a n C a s t a n h o . 56 > Coud. A r a n h a 
8 Zambeze » 5 4 » » San t i s t a 
» Gloul ivat » W _ » , 
4 F i u t u s » 5 6 Bras i lo i ra 

K o r f t i l t s , « a b b n d O i 1 1 d o c o r r e n t e , n o m e l o -
d i a e m p o n t o . 

O 1.» s e c r e t a r i o A . F O M M 

HOJE" SEXTA -FEIRA, 1 0 -HOJE 
SALVADOR DEFRANCISCI 

E s t a casa vendo por eommlss&o, duas vozos por semana , t e r ç a s - f e i r a s 
o s e x t a - M r s . . . _ . , 

Todos os o u t r o s dias da m e s m a recebo commlssOes, aeceitando fazendas , 
a r m a r i n h o , chapéus , calçados, l ieore3 em caixa e p e r f u m a r l a s e m gera l e tudo 
q u a n t o ò concei nen to a es te r amo de negocio. 

S . PAULO 
3 - A - T r a v e s s a da Sé —3-A 

A S 1 1 1V2 D A M \ N H A 

m o l é s t i a s 
- D 0 8 -

L ü 
• 
• 
* 

Rua Victoria, 150 
t Das 7 ás 10 horas da manhã 

•
R u a d e S . B e n t o , n . 2 6 A 

ri» 19 k k taras da tarJíi 

C I . I N C A D O 

Br, N e v e s d a Eecha. 
K « | i e c l » I I s t n 

OcullBla de diversos bospltatB, membro da Socie-
dade OphtainioloRica do Par is e da Bocledado 
do Medicina e Cirurgia do liio de Janeiro, com 
lonya prat ica í e sua especialidade. 

^ Das 7 ás 10 horas da manhã 

Das 12 ás 4 horas da tarde 
• Só to e o e a r r e g a da t r a t a m e n t o de 

doentes dos o lhos . 
M ú o a c c o l t a c h a m a d o s 

p a r » f o r a d a c a p i t a l 

Tra t amen to especial da» affflò-
ções oculares pelos nietb mios 4 
qoe a sciencia e a experiencia 
clinica aconRelham de mais pro-
ve t o s o s . 

AB operações de c a t a r a c t a , 4 
s t r a b i s m o , t a t u a g e , e s t r e i -
t a m e n t o do c a n a l l a c r i m a l , 
e n t o o p i o n (reviramento dos 
cab t l los para de - t ro <k» olbus). i 
p t e r y s i o , etc. , í.lo prat icadas 1 

com todos os preceitos sntisepti-
COB. com reeu tados seguros 
ordinar iamente sem dôr . 

S e u consultorio aeba-se provido 1 

das melhores maebinas electricas 
de Chardin e do Gaeffe, para as 
tppl icaçõos de correntes conti- ^ 
nuas , que dão t i o bons resul ta-
dos em algumas affecções ocula-
res de origem nervosa ou lympha-
t ica , dos apparelbos mais «per- 4 
fe içoados para o e x a m e da re-
fracç&o, tendo, além disso, uma 
comple ta colIecçSo de olhos arti- A 
ficiaes para protbese ocular . 

Dispõi do confortáveis accom-
niodações com um bom sanator io , 
p a r a receber em t ra tamento doen-
t e s vindos do interior ; os pedidos ( 
devem-lbe ser feitos com 8 dias 
de antecedencia o designados 

* 1 
• QUUUlCO UV/D UiUUDi uc üuictcucuuin u uueiguauuo u . 

•

, „ dia d a cbegada e a estação fér- A 

M a o a c c o l t a c n a m a a o s r e a 0Dde deve i e r e , P e r a d o o A 
p a r a f o r a «Ia c a p i t a l . e n f e r m o . w 

Grande liquidação de moveis 
d o e s t a b e l e c i m e n t o d e n o m l n n d o 

A N E W - Y O R K 
3 — Rua de S. Bento — 3 

Os seus proprietários resolveram, de commum accôrdo, 
liquidar todo o conjuncto de moveis que guarnecem a sua 
antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de moveis nacionaes e extrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
factura que está em despacho. 

CASTRO & FIGUEIREDO 
ü « S4.JBA ©2E 5B2EM1FO - © 20-18 

G I A C O B I N I ! 
AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados vinhos Anos M l a c o b l n l (Moscatel Dlavolono, Motes-
tol da CalabrU, Motoatel Qlaoobinl, Malvaala, Tokty, Lacrlma Christl e Bal-
blno), reoonheoldos Indispensáveis em qualquer oata e Mo rerommendadoa aos 
convalosoentos peloe primeiros medioüs da Europa, aebara-so à venda rm 
oasas do molhadas, confeitarias, botequins, cto., quor nosta capital, qoor nu 
Interior do Estado. 

B x o l n s l v o i I m p o r t a d o r e s p a r a o s 

E S T A D O S V H I B O S D O 2 B R & S K 2 L 

Irmãos Falchi & C. 
H. P a u l o (ató 9 . . . ) 

V i l l a TVtf a r i a n n a 
TIVOLI 

R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

G r a n d e c l i a e n r n - J n r d l m . — U e c r o l o p n r u c r i a n ç a s 

Domingo, 12 do corrente 
G r a n d e f e s t a 

l l I u m l n a ç A o 
D n n d a d e m u i l e a 

O bond a vapor parto de S. Joaquim de l/i om l/i hora o o bond do 
largo da Sé do hora em hora. 

Guerra ás typographias! 
ECONOMIA COMMERCIAL 

Guerra ás typographias! 
ECONOMIA DE TEMPO 

Brevemente! 
Brevemente! PIANO 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

Dnico r ep resen tan te da fabrica I t n d . I l t t t c h S»«»hTi . fnnrtxda 
em 1794. HO-22 

Rua de S. João, ns. 30 o 34 
SABONETE 

F l i f g o r 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V \ l » A 

P e l u I n < | > « c l o r l n í i e r a l H y ^ i ^ n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia. tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu era todas as partas do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientiiica, culio-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M n n c h a H « I o r o í t t o 

E s p i n h a s » 
1 ' a n n o a , 

8 a r d a s 
K m p l | t e n s 

I t a r t h r o a 
C n s p a 

E r u p ç ã n * o u t a n e a s 
deixando a pelle a^rradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banbo é o melhor sabonete atè. hoje 
conhecido ; n3o só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Cste sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toileites, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos afflrmam sua efficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinia vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 
BARUEL & COMP. 

a — 3R50A ©aaiaOTA — i B0.i: 

Laemmert & C., Editores 
S. P A U L O — M u n d o C o m m e r e i o , ar» — S. P A U L O -

S A J O W k J L a J f f Z 
e n e l i n s e A v o n d n e m s u a c a s a e n a s p r l n c l p n e s 

l i v r a r i a s d o s E s t a d o s 

A REVOLTA DA ARMADA 
de 6 de setembro de 1§93 

c o n t e n d o o h i s t ó r i c o c o m p l e t o o n a r r a r ã o c l r -
c n a i s t a n c l n d a d o s p r l i i c i p u e s 1 ' u c t o s « a ç o d e s , 
u c o m p a n l i a d o d e d o c u m e n t o s o l l l c l n e s e v e -
r í d i c o s , 

POR 
Epaminondas Villalba 

U m « r o s n o v o l u m e , n l t l d a m e u t e I m p r e s s o , 
o r n a d o d o r e t r a t o s d o s p r l n c l p u e s p e r s o n a K c n s 
d a r e v o l t a , n a v i o s d a a r m a d a e v i s t a s d a s f o r t a -
l e z a s , I t e m c o m o u m n l i n d a p l n n t u d o p o r t o d o 
• t i o d e J a n e i r o . 

. Preço BSOOO 
Feio correio, mais 10 % 

A' vonda om c a t a d r s ed i to res L a e m m e r l <& C . 

g g m a © O € < 5 ) M M l S a € í í < 2 ) — 2 ® 
S . P A U L O 

Tintas, oleos, vernizes e brochas 
Rua da Bôa Vista, n. 11 

i 
CAL VIRGEM E EXTINCTA 

A melhor o m a i s acrodi tada C a l p a r a oonstrucv&o. 

Preços sem competencia 
I * e d l d o H n 

URBANO BRESSANE & C. 
E S T A Ç Ã O B E 

( E s t r a d a d e F e r r o H o r o c n l> a n a ) 
60-88 ruim u TRIGO 

u o A n i t E i t i T A n o 

Moinho Cylíudros do Bosario de Santa li 
Chama a attenv&o dos padolros o fabr icantes do m a s s a s pa ra 0> pro 

duetos daquelle cs tabc lcc imonto , quo t t to as melhores f a r i n h a s ntú b o j e im-
por tadas . 

Suas mureas t S o : 
Marca C mui to snpor lo r para confe i ta r ias e padar ias de lnzo< 

> B B para f ab r i cas de m a f t a s e p&o buperlor . 
> B p a r a pSo do 1 » qua l idade . 
> A para p&o commuru. 

Y E N O E - S E NA RUA E P I S C O P A L 33 
Previne-so q n e os propr ie tá r ios do es tabe lec imento d e r a m os passos ne-

cessár ios pa ra pe r segu i r com todo r igor os fa i s iãeadores des t a s m a r c a s . 
« 6 - 8 . . . 

ASSOALHO 
D E P E H O B A 

Apparelhado, macho e fomea, tôcco e 
snper lor , temos cempro e m nnssnn de-
pósitos, do 7 a 15 cen t ímet ros de la rgo , 
por 20 palmos de comprlmeuto . 

Recebemos encomnienda de qua lque r 
quant idade, quo m a n d a r e m o s v i r de 
nossas offlclnns dfl Campinas. 

Embarques em S Paulo e Campinas; 
preços sem coropotencla. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMMERCIO—40 

S. Paulo e Cntnpinat ? 0 — 4 

ELIXiR M. MORATO 
E ' o soberano dopnrat ivo quo veiu 

sa lvar a humanidade . Cnra todos os h u -
mores syphilit lcos, cnra o r h e u m a t l s -
mo e c n r a a m o r p h i a . Foi dos Indí-
genas quo veiu o segredo da c n r a da 
raorphta pelo Rlixir M. Morato. 

Agen tes em S. P a u l o : 
P e i x o t o R s t e l l a Oi Cl. 

Rua de 8. Brntn, 11 
t i * o domi 

IC0MPANHIA1NDUSTR1AL 
d e M. P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

V i I I U UU 

VILLA MARfANNA 

Aperfeiçoada com nova t m a c h i -
[ n a s R eppi re lhos , i ó l o ag ' ra riva-
1 l i s i r com os pbovphor t» » * f r a n -
lifi-irus. t an to om qualidiute i-onio 
I em preços . 

V R K n e M - H K 

14-BÜA D I E E I T A - 1 4 
Eecriptorio da Companhia 

E L E C T R I C I D A D E 
Machinaa OrilT, c o r r t n t e s cont inuas 

e indueçao. Chagaram a» medalhas do 
d r . R a c t u x para as possuas Df rvcsas . 
Pa lmei ras electricas. annels , collaree de 
Royer de todos os nnme ios . 

a O - I i . u a D i r e i t a — 3 0 

D C F K L E 8 ft C. 8 0 - í 6 

Para theatro, campo e roailnha, o 
qne ha de nwis moderto, a pr< ços ba-
•atisslmop. 

Ao Thermonictio 

30 - RUA DlKEirA - 80 
80-28 

1 
s 

u u 
Seccador A u g u s t o 

Está finalmente resolvido o importante problema do seccamento do café, por meio 
do SECCAlíOK AUGUSTO, invenção do engenln iro dr. Augusto Itamos o privilegia Io 
pelo governo federal. 

E' tão simples e tão pratica esta machina, que lodo o trabalho de seccamento 
de café é feito á vista do observador e pode o café s t tomado e examinado em qualquer 
ponto da machina. 

O seccador não è sujeito a d:sarranj s, è do grande durabili iade e de preço oaodico. 
Sccca o café cereja, o despslpado, o de meia secca, etc , e fica como o preparad ), 

em terreiro, porém de còr ainda mais pguai. 
Vem este appurelbo trarer vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fizendo dtsap-

pareccr oí cusksissimos ttrreirus e as dificuldades do pjssoal numeroso que exi,'e este 
tiabalbo e uiuitas outras que seria fastidioso enumerar. 

Satisfazendo as en-ommendas de adeanta los e importantes fazendeiros deste Esta-
do, já foram inaugurados alguns destes seccadores e estão funccionando perfeitamente bem 
nas seguintes fazendas: 

Jaiulaia, estação deCraviubos município de RiheirÃO Prelo, de propriedade do sr. 
Joaquim Thimoteo de Araújo; 

Ciimborazo, C.* Agrícola de Ribeirão 1'relu ; 
Santo Agostinho, município de S. si-não, dn propriedade do dr. Jorge de Miranda; 
S José do Corrente, estação da Fortaleza, município de Araraquara, de [iropriedade 

do commenda lor José ltibeiro de Freitas 
Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns j'i em montagem, sendo: um na 

fazenda de Santa Eugenia, município de c anta Cruz Ias Palmeiras, de propriedade docoronel 
Ignacio fiabriel Monteiro de Barros ; daus nas iiupjrlaiíles fazendas do conde de S. Cle-
mente e >Io conse.beiro llodolpho Dantas, municipio de S. .simão; um na fazenda do Cbim-
borazo, C • Agrícola de iiibeirão 1'reto (além do que csl;'i funccionando), e outros, 

i Pedimos aos srs fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 
fim de llies facilitar a visila a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 

I Forneceremos c»nns du recommendaçlo aos que o desejarem para r.s fazendeiros 
que possuem este grande melhoramento e que Si prompti(ic;im a mostral-o, dando todas as 
explicações que forem necessarias. 

Temos em nosso eecriptorio amostras de café preparado no SECCADI) í AUOUSTO 

N. B.—O sr. Joaquim Thimoteo <te Araú-
jo, depois de ter visto funecionar alguns dias 
em sua fazrnda o primeiro seccador que lhe 
fornecemos, acaba de nos eucommendar 
com urgência um outro. 

r a ra encommendas o quScsquer infor-
mações, queiram dirigir-se a 

i 
f \ 

\J Li 
Almeida Guedes Sc C. 

•'.• t- " -l' : y .. . -

Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito á rua 
Florencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir., em magníficas condições economicas, objeclos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: ,• 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, cstylos RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas tias 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados : 
Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, ja 

em despacho na Alfandcga. 

e 45 
8 0 — { 

43 e 45—Rua Florencio de A 
S i P A U L O 

ALFAFA 
A v e i a , m i l h o e f s r i l l o 

V i n d e - i e n a 

Rua Episcopal, 3 3 
A pre^sê baraiistimo* 

1 0 - 2 . . . 

BILHARES PARISIENSES 
Rita do Commercij), ti. í—(Sobrado) 

PACLO 
Vondom-Bo a r t igos pura b i l he t e» : 
P s n n o d'EII-cuf, I « quolldarte. 
BuIh-í d« nutiHm, 24, 28, 2 2 OD(M, 

1.* gti;<llduiU>. 
THCII, N M , P(•<•(,vau o p t t t l l b w . 
Ciillnge, t in ta p a r * t ingir u bolar , 

o gl>. 
Baralhou r>4. ' cg l t l t cc f . 
Bi.la» di. n a i r m de I» . 14, l . \ lfl , 

18 n i l h i n e t r o * . l f — 1 8 . . 

E L I X I R I. MORATO 
C r r t l f o o c m 16 do m r u gràu q n e 

u nbo «pplicado e m m o t o t l a » lyphl l l» 
i c a f rh ron io ta • a r v o preparado RUvir 
\|- Moralv, p r o | n^ado « v r l>. C a r k x , 
biendn n p r r f r r o> mclb r<-f « mal* 

«artnfar i.il Inf m u «adi'».— l<r. A l f r Á 
A linde Sá Mr»rl'>. fVaarouraa) . 

Agra to* eni B. P u l o : 

P « ' l « o t o E » l e l l n ék C . 

H—Mtu it 8. Be«to-ll 

d - , 

Clixir H. Morato 
. . . tenho applicado em minha clinica 

o Ellxir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de sypbili8 - terolarla, especialmente 
qnando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wencetláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o E a t o l l a * " C . 

U—Rua de 8. Bento—11 
(4". 6 " e dom.) 

OSáC. 
17, Rua Libero Badaró, 17 

ESQUINA DO VIADUCTO 
CAIXA DO CORREIO N. 

1 5 - 1 3 . . 

THEATftO S. JOSÉ 

Grande companhiade operas, operas-comioas e operetas 
CIDâDE *DE ROMA 

DB 

Flaphael Tomba 
HQJE *>ex|n retr<>< 1 0 de*<°*i° HOJE 

P r l i i u - V n r e p r c s o n l a v A o do melodrama em um acío rte 
R. Tínviv.ii-Totteli e O. Mtnatá, musios do maestro • M e t r o M n i : -
e » | t n l , l r( ' r ' - i"o 

8»iitu»s, ara. I. I'aol —L Ia, B. Cttaoeo—Jjin ia. A. Ver«rai.i Marargoni» 
Tuiid/n, bt. E. Tnuiibim— Alfiu, A. Mgiazai.-^CAro dl loi-ludire, t&io tit-
lo no. 

Pi lr.c'p ai A o ea.n ctacnlo eom o melodrama em 9 arto» 

A F i l h a d o R e o f i m ^ n t o 
P u r a u i i n f e n a 

Ta marehef» dl Beikenflald, ara. A. Verganl-Maraiigoni-Sulpialo, ler-
aenu, ir. P ln l l l - f i n io , B. Contarlil-Mtrls, vWaadiIra, sra.A Pln'— 
Onrml» trtri i*M,lr dr lia irarrkrrs, i r . P . tabatttel— Un pae*ano, Q. Oan> 
terlr.l - i<i|rt|l». P. Cafali— Oa kom|l>, N. J». 

toldatl frurcarl, Tllliel avlsaerl, doMatkl.—L'azlona ba Isrgo In Rrtueia. 
80 milfi-f d * aoloa «a texoa 80 prufrasbiia de i u > M i a 

4 » « K J i r c l H e n l o 
Ma< ••» o c o r t a i t l»ta e d l r t r t o r 4 a o r e b « t r a . a r Orttie LautU te. 

_ » p r l n o l p l n à a • li*-* h n r l l » 
Ca W I M r a « l i o M i fi à m o a a a h a n t a r l a « a C o i > n r > l t « -

r l u r a a t a l l A e * , a a la rgo 4o Buaar io , a U á a t hora* da U n i r , • d tpo la 
r a blll a t a r i a do tfceaUo. 

0«,«ayaatotatoa Ho lãtn—ltrirli atai» |U«hora , >« aapaotataloa n o latrseefcrireii a 
•*ni koaH > n Mm M MÍM, 

THEATRO POLYTHEAMA 
I M P B I Z A I l í I L I O Í I B Ü F D I S " 

Grande Companhia Equoatre 
DA 

ROSITA DE LA PLATA 
HOJE,Sex!a-íeira, 10, HOJE 

A g r a u i l e c o m p a n h i a [ c o m p o s t a s d e 

30 artistas! 
20 cavallos 
GRANDES SURPREZAS l NOVIDADES R M VISTAS I! 

K t o a i t n <lo I a P l a t a , celebre eqoeatra argentina, tendo bata* 
ihado ms prlnrlpcrs circos enropens; cspeeial em sana notavela actoa a oa-
vallo : O J u c k e y I n g l ê s , O C h a l é e U a g u e t t e M a g l -
q n e . 

M l l e . J c a n n e , azimla écnyère. Bem rival em cena dlffleaia extr-
o l d o i r q u o a l r a a e b a l l a d o a . 

« • r f a . V a r a b , dlttln la eitiita equllitilrla, re i cens nardeioa aokn 
ai ' t> m e . 

M l t e . A n g e l l l n , jevea «rtlita eqmstrr, em sen difflall a n n W a 
wn a penai», O p o w t l I b A o . 

O celebre equliikrlMa nadilleno M a o o l l a . O non-plui-uUra aa alta 
de equilíbrio, cxmntando sorprchoodentea e u rcicio*. ' •" ? 

Mi* . í . n a l o r , aotaTil traraformlrta francês, apresentará aa > a | n . 
gcMial Carreiro, n «rachai Dcoderoda Fonseca a ostros perna 
Cortantes. 

F n n c ç õ e e t o d a s a s n o i t e s 
* * S • 1 | » 

P l i K Ç O » t—Oaa aiotss, K40C0.-CM«lrM 8 K 0 0 , w l 
n l , : -
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T h e R i o d e J a n e i r o F l o u r M i l l s & 

G R A N A R I E S , L I M I T E O 
( M o i i i l i o t t o G r a n e l a ) 

Único agen te p a r a S. Paulo EMIL LE 
7 - R u a J o s é B o n i f a c i o - 7 

8 0 - 2 0 . . . 

Cime 
I H a r c a O o r ô a 

Bsto afamada marca, qualidade superior, om bai ricas do 

1 8 0 K I L O S 
As barricas do 180 kiioa f5o preferidas p;ira o consumo geral, 

por sou custo sor relat ivamente muito monor o sor muito mais diflieil qual-
quer avaria. 

Vendem por preços som coinpoteucia 

A n d e r s o n , S o l t o M a i o r & C . 

4 4 - © O € - Q M M m R € m > 4 - © 
I ' % L T U » 2 9 — 1 3 . . 

! I c . 
Fropriet&ftas á s d e p o s i t e s á a e a r ^ ã o « s t a b e l e 

cido» kt maLs d® 50 uuus. 

r è í Q sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

G A K D Í F F ' , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendera pelos preços mais 
r:iZOilvHÍS. 

Cotiirados com os Governos do Brasil c da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transai lanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentrs da 
Pac iSc S team Na?ígal ioa Company 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Soos & C . Liraited, London. 

. Cardi fí 
i São Vicente 
I Pernambuco 

„ 1 Bahia 
F I L M E S F M Ri» de Janeiro 

1 Santos 
Montevidéo 
Huenos-Aires 
La IHata 75—20 

e em São Paulo . , . 
4 3 - R u a d o C o m m e r e i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

3 0 - R u a 1 5 d e N o v e m b r o - 3 0 
A única especial nestes artigos. F lôrcs para chapéus, bailes e casamen 

tos . Arbustos p a r a falas. J a r r a s e eolnrunas do piiantasia. 

C & p ô a s p a i ^ a e & i ^ e s ^ p o s 
o sortimont-1 maior quo existo Kfc capital o quo uiaia barato pódo ven 

der. por ser importação dirocta. 
1 5 — 1 4 . . . M a r c c l l f i m G o m e a C a l d a * 

CARVÃO CARDIFF E K E W - C 4 S T L E 
Í P S Í 1 3 - T , K Z 

CARVÀO DE FORJA 

CIMENTO PORTLAND BE W H I T E BROTHERS 
Contracta o fornecimento As es t radas do ferro, fabricas, etc., etc., para 

o que tem sempro um grande stock 
O engenheiro Augusto M. Baptista, representante do < » A I > * U f c K 

B U I S I . K <& R I B E I R O , do Santos. . 
Escriptorio: Iiua da Quitanda, n. 2 — 8 . P a u l o 

C a i x a d o c o r r e i o — S í 9 8 . (dom. 4 " e 0») 

T E R R E N O S 

CAMPOS ELYSEOS E RUA 
JAGUAHIBE 

( « A N T A C E C I I . I A ) 

P ievlne- ío aos pretondentes que pro-
curam estos terrenos quo existem so-
monto poucos lotos 4 venda nas A l a -
m e i l i m d o T V i u i U | > l i o , d o t » 
• i a i i i l > ú » , A n d r u d a s , 1*1-
r a c l c a b u o J o ã o 1*1-
b e l r o , o m a U o m S a n -
t o C o c l l l a i , nas r u a s J u -
K u u r l b o , F o r t u n n t o o 
L o m b a r d l . o quo a liquidação 
dos mesmos continua a ser offootuada 
a preços muito baratos, á r u a d o 
S . B e n t o , B O - I .» a n d a r . 

(alt.) 2 0 - 2 0 

CELEBRE ANARCH1STA 
ó o vinho E l n n l l o a t i o , porque 
usando-so deito, riSo se gastará dinhei 
ro no boticário. 

Uma dúzia, 18ÍOOO. 
Importam ÂNGELO SOLB1ATIA C., 

rua João Theodoro, n. 20. caixa do cor 
rcio 165. 

Deposito do vintio italiano m a r c a 
4 > a t t l n n r n , champagno, cognac, 
etc., etc. 

Devolve se o dinheiro w>s srs. com 
pradores que não ficarem satisfeitos. 

8 0 - 1 0 

Lujrao ma 
0s proprietários deste importante c antigo estabeleci-

mento de calçados tó n a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, freguezes e ás oxmas. fainilias quo rece-
beram uni lindo e variado sortiinento do calçados dos me-
lhores fabricantes o fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 
certos de que ninguém sahirá sem comprar, pois, em vista 
de terem um grande S T O C K , vendem por preços os mais mo-
dicos possíveis. 

2 0 — R u a 1 5 N o v e m b r o — 2 0 

S. Paulo 16-13 • 

L A V E L O C E 

KfíOTT PRIME UNE OF STEÂMERS 
S a h d a s regulam» de vaporos para 

Now-York 
MEXICAN PR I N C E 3 0 d o a g o s t o 

O PAQUETE 

Espos ado do Montovdó>, saiiiiá 
para 

I V E W - V O R l í 
no dia 2 0 de agoeto. 

O PAQUETE 1NGLÈZ 

( i l 
m i 

osperario do N w - Y o i k , COÍU escalas 
por Pernambuco, Bahia o llio do Ja -
neiro, n o dia 15 da agosto, sahirá, do-
pois da indispensável demora, para 
M o n t o v i d é o 

B u e n o H - A I r e H o 
I t o s a r i o 

P a r a carga o passageiros, com cs 
agentes 

B Ê L i ã R Ç O & C. 
I V . S í . — K S o so at tenderá mais a 

nenhuma reclamação por fal tas que 
nao forem eommumradas por escripto 
à agencia, até 3 dias depois da entrada 
dos genoros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam 
doscarregados com termo do avaria, é 
necessaria a presença da agencia no 
acto da abertura, para p jdo r verificar 
o pre juizo o faltas, so houver . 

Pacific Stiara Navigaíior, Company 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a • . • • • 30 de agosto 
O PAQUETE INflr.EZ 

B r i t a n n i a 
esperado no Rio do Janeiro,vindi do Rio 
da P r a t a , em 13 do agosto, sahlrü para 
L i l H l i õ a , L<a S K a l l e e (La Ro-
chelle), P l y n i o u l h o I ^ i v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estes vapores tocar&o do ora om 
deanto no porto de P u l l e e 
(ija Roehelle), om logar de I l o r -
d é u a . 

Reducç lo nos preços das .pass ig ' ns 
para Liverpool: 

1.» classe, 24 o 30. 
Dita ida o volta. £ . 30 o £ . 45, 
2.» classe, £ . 15. 
3.» di ta , £ . ». 
Passagem para Paris , £ . 24.R.0 o 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornecido grátis eos 

passageiros do todas us classes. 
Os paquetes desta linha s&i illuml-

nados a luz electrica. 
P a r a passagens o out as informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

8 . P A U L O 

H a v i g a s i o n e I t a l i a n a 
A G E X C I A G K R A L \ 0 H H A S I I . 

R I O D E J A N E I R O 
R U A P H l M t i l R O I > E U A R Ç O , » 9 ( S O B R A D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 
Agenteu om S. P a u l o : 

A. FREDERICO SCHÜLZE & C . — R u a de S. B e n t o - 6 2 
Em S a n t o s : 

OSCAR HORSGHITZ &C0MP.—PRAÇA DA REPUBLICA, \ \ 

W & P Q R E S a 
N o r d - A m e r l c n ((x-Sl i r l inj CatVe), D n e a d l O a l l l e r a , v i t -

t o r i a , D u R h o m t a d i G ê n o v a , H u i l - A m o r l c n , 
M a t t e o I l i u / . / . o , M o n t e v i d é o , I * « « l -

m u « , C i t t ã d i G e n o v n , I J < » » « r i o , 
E u r o p a , I t l o d e . l a n e l r o . 

Société Góoérale de Triosporls Mari-

vapuur do taille 

0 VAPOR 

E s p a g n e 

esperado em 8 A M T O S ató o d a 
14 do agosto, Baliiri, depois da In-
dispensável domora, para 
M a i - M o l h a 

( i o n o v a e 
N á p o l e s 

Preço da passagom do 3.» elasso 

9 0 $ 0 0 0 
A C o m p a n h i a fo rnece conducçi io 

f ratui ta p a r a bo rdo aos passage i ro» 
e toroeira c lnsso o suas bagagens . 

A (fontes: 

KARL VALAIS & GOMP. 
«i . f j > « » l o — l t n a José Ponifaolo, 25. 
> - u i i t u H - K a a 16 do Novembro, 17. 

0 PAQUETE 

o n t e v i d é ô 
Esperado e m S a n l o « no dia 2 1 de agosto, saliiiá, depo's de In-

dispensável demora, para 

com escala pelo 
Gênova e Nápoles 

Rio d© Janeiro 
P a r a passagens e mais informações, com os agentes : 

A . F r e i i o r l c o H . l m l z - & C . , rua do 8 . Bento, 62, 8 . PAULO 
O s c a r I I o r t * c h i t z «.V C . , praça da Republica, 41, 8ANTOS. 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE RE UKIBERTO 
Esperado no dia 12 de agosto, p-irtirà depois da indispensável demora para 

G ê n o v a « 3 r ^ e i / p o l e s 
com escala pelo Rio de Janeiro 

P r e ç O H d a s p n ^ M a g e n s e m t e r c e i r a e T a s s e 

R s . 9 0 S 0 0 0 
Os passageiros do terceira claise terfio conducçao gratuita para bordo. 
Para passagons, carga e mais informações trata-se com os agentes : 

P a u l o - J o ã o Briccola & Gatti , rua J o i o Alfredo, 17-A. Impor ta-
dores o cambistas. 

H u i i l o x - A . Fiori ta & C., m a 8. Antonlo, 48. 
I t i o d o J a n e i r o — A . Fiori ta 4 C., rna Primeiro do Março, 37 . 

Société Gi;fiéfi!6 de Transiioits Uiri-

times à vapesr de lla'sü!e 
O VAFOR 

B E A R N 

esperado em S a n t o s ató o dia 16 
do correntd , sahirá. depois da indis-
puosavel demora, para 
M o n t o v i d é o e 

i l u e n o v A l p e s 
Preço da pasaigom do 3.» cias e : 

7 0 $ 0 0 0 
A companhia fornece c niucç&o gra 

tulta pa r a bordo aos passageiros de 
3.* elasso o suas bagagens, 

Agen tes : 

KARL V A L M S & COMP. 
P a u l o - r u a José Bonifácio, 25. 

M a n t o s — r n a 15 de Novembro, 17. 

Rui Companhia de Paquetes a Vapor de Southampton 
S a b i d a s p a r a a S5<»r o p a 

do R i o , nodla 14 de agosto 

Magdalena 28 do agosto, do Rio 
Danube Vi » setembro, » > 
Thames 25 • » » » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

do m o , em l i do agosto 

Danube 27 de agosto, do Rio 
Than\ei P » setembro, » » 
Hile >4 > > » » 
P a r a passagens o ou t ras Informa-

ções : no Rio, com o s r . G. C. An-
derson, rua de 8. Podro, 1 ; om San-
tos, com e rs . Uolworthy, Ellis & C.; 
em 8. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
m a de 8. Bento, 41 e 48. 

New Zealand Sbipping C.° 
i M i n l t e d l 

O PAQUETE INQLEZ 

K Ã 1 K 0 U R A 

f-sporado no Rio de Janeiro, do Nova 
Zelandia, om d e a c o s t o , sa-
hii& para 

L O N D R E S 
oom escalas per 

T E V E R I C E o 
I M . Y M O U T H 

dapols da indispensável demora. 
Bilhetos d e - i d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 mozes, £ . -4SS. 
Esto paqueto tem excellentes acom-

raodações para passageiros do 1.", 2." 
e 3.» c las re . 

Todos os paquetos desta linha sSo 
illnminados a luz electrica. 

Para pas.c<agenr> o outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons K ° , Limited 
RUA DO COMMERCIO. i',-Sobrado 

H . P A U L O 

m m m w M G i o 

| > M B I O 
8. Pau le , 10 de agosto do 1894. 
Tabellas affixadas l ioatom: 

l . o i l o n l Í ; « t \ U 
a 9" d. á vista 

Londres 9 1/4 
Parla l.Oitl l .Oltt 
Hamburgo 1.274 1.295 
Itaüa — 950 
Lisboa ) 
e Porto j sterllno 0 1/4 9 
Aeeneias de Por-

tugal — 498 
Now-Vork — 5 .500 

? « r l t i « h I t u i ) 
Londres 9 1/4 
Paris 1 .080 
Hamburgo 1.273 
Italia 
Ll«bfta o P o r t o . — 
Provincial — 
Now-York — 

9 
1.050 
1.295 

5 .550 
I t u n c o ci<; i M u t o 

Londres 9 1/4 9 
Paris 1 .031 1.045 
Italia — 980 
Portugal — 470 
B r a s i l i n n i s c b e n a o i t f u r 

U e u t N c h i i k ' i < i 
Berlim e Hamb. . 1.272 
Londres 9 1 / 4 
Paris 1.C3J 
Italia -
New-Yoik -
Portugal — 
Hejpanha — 

C . Cre-<:a A 
Londres 9 1/4 
Paris 1 .031 
Hamburgo — 
Italia (saques) . . . — 

» ( v a l e s ) . . . . — 
Lisboa e P o r t o , , -*-
Portugal — 
Hespanha — 

1.190 
9 1/6 

1.045 
980 

5.600 
4". 5 
930 

1.05< 
1.295 

946 
960 
466 
470 
940 

Hont ' m o marcado do cambio desta 
praça tovo regular movimento, devido 
& próxima partida para a Europa do 
vapor Bresil, sendo a taxa reservada 
9 9/32. 

O Cimm^rclo o Indn«trla nSo ofll 
xou tabellas. 

No mercado do o u r j houve POUCA 
anlmaçAu, conservando os sobr r ino» a 
cotaçto du Hit lüO. 

Em Santos d-iu-so falta completa do 
pipol partlcultii' 

O meroado do cambio fochon f rouxo. 
C O T A Ç Õ E S 

ACÇSRN 

Companhias: 
Paulista lntog 
Idcm oom 30 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Oontral Paulista 
Mochanlca Import 
Luz Stearica 
Sal Brasiloira 
Chrlstoffel ir Stnpakoff 
Fibr l l Paul is tana 
Iu.lustriai do 8. P a u l o . 
Sirvlços M a r í t i m o s . . . 
Telephonlca 

Bancos: 
Credito Roai .cart . h y p . 
Com 20 % 
C i r t . comrn 
C j m 20 % 
Lavradores 
Uni&o do 8. Paulo 
Idorn da 2 ' omlss&o. . . . 
Conim. e l n d 
Constructor e Agr 
3 . Paulo 

L e t r a s l i y p o t h e c n r l a s 
Banco de C. R o a l . . . . 70* — 
União <>0Í 67J 
t.itead. Municip 80} 7 5 | 

A p ó l i c e 
Uu listado 1 .0031 
'ioraoü 980$ -

D e b e n t n r e s 
' li ç i> Paulista. — 68$ 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

i rdor ia do Rondas, do 6 a 11 deagos 
t o : 
'afé bom 11550 kilo 
V é escolha «$080 » 

Veod. Co»;. 

235S 22." J 
63S 611 

16US 15MÍ 
80$ 70S 

160$ 13u$ 

_ 70$ 
40» 80$ 

— 40i 

200$ 160$ 

1501 130» 
40 t 223 

11 Ot 13 8 
40» 22$ 

100$ 951 
40» 80» 
401 — 

l&Oi 185$ 
n í — 

1103 lowí 

E M B A R C A D O R E S DE C A F E 
MEZ D E AGOSTO 

Scs. 
NtlIKANS, QKPP & 0 . 

Para Hamburgo 3 
» Kott-rdam 4 
» New York 4 
> Havro i 
> Rordous 
> Antai rpia 1 

B. STBOrrBEOEM Si c . 
» Hamburgo 
> Rottordam 4 
» New-York 8 
> Antuorpia 1 

ED. JOHNSTOH&C. 
» Hamburgo 
» Ro^terdam 
» Now-Yoik 
> Ilavru 
» Antuirpia 

I I R : Í ; e 
Pa ra Rotterd^m I 

» Cnpenha^oo 
» [lavre 1 
• Antucivia 2 
• New-Yoik 2 

itOETZ BAYN & O. 
Para Rottordam 1 

» Havre 4 
HOLWORTHY, ELLJS & O. 

Pa ra Now-York 1 
» Antuérpia 

A. TPOMUKI. & c . 

Para Hamburgo 
> Antuorpia 

DEVER o m . & c . 

Para Hamburgo 2 
» Antuérpia 

JAMES MATBKW & C . 

P a r a Hamburgo 
» Rottordam 
» Havro 

BUABQUE & C. 
Pa ra Havro 2 

Z S R B E ^ N E R BtILOW 4 O . 
P a r a Havro 1 

J. W. rOANE & c. 
Pa ra Havre 

MALTA & CEBQUIKBO 
Para H^vro 

0̂S8ACK H O. 
Pa ra Antuérpia 

FORD & c. 
P a r a Antui rpia 1 

DO 

café 

7f0 
.0<i'l 
.331 
. 0 5 ! 
250 

.ooo 

299 
.500 
.346 
.000 

250 
44!» 
300 
B00 
352 

,000 
Í 5 0 
500 
750 
OOu 

OOO 
000 

750 
2 12 

938 
500 

( 7 9 
fOo 

250 
7 

60'J 

298 

500 

600 

49 

750 

000 

65 .551 

SAHIDAS DE CAFÉ 
P a r a a Europa : 

Scs. café 
Vap. ali. Patagônia 16.572 

> fr. Ville San Xicola»... 13.119 
» ali. Antonina 9 . 1 0 1 

38 .825 
Para os Est idos-ruldos : 

Sns. café 
Vap. ali. Capua 8 . 365 

» Ing. Ohintse innoe 8 , 3 6 ! 

16.72H 

N O T I C I A S M A R I T .IAS 
VAF0HE3 BSPKHADOS HO BIO 

10 Santos, Pernambuco. 
11 Santos Nagy Lojos. 
11 Rio da Prata , lirüil. 
12 Portos do Norte, Itabira. 
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G . DE L A L A N D E L L E 

A « A N W S A R W Q 

R o m a n c e j n a r i t i m o 

TKBSXO 1>K 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 
0 8 AMORES DE SUZANA 

X I V 

DESFAVOR 

Liart ardia por utilisar a aua 
arribação forçada e por encon-
trar alü as3umpto para ura bri-
lhante rélatorio, graças ao qual 
pudesse obter o seu perdão; 
mas as Baleares não eram ter-
reno favoravel. Procurou por 
toda parte e não descobriu cou-
sa alguma. Entretanto perdê-
num tempo precioso. Na rea-
lidade, a Gorgom já não tinha 
tfèfltfno; o capitão de mar e 
guerra vira-se obrigado a pedir 
ao ministro instrucções novas. 
, Trouxe-lh as um dos vapores 
Aa correepondencia da África. 

No meio dos despachos offl-
claea vinbu uma carta do digno 
almirdnte Pingoin, muitas vezes 
t i o brutal por escripto como de 
viva voz. Era concebida nestes 
termos: 

«O seu incêndio, meu caro, 
ó uma tolice de marca maior ! 
As suas despezas exaggeradas, 
que se elevam a perto de du-
zentos mil francos, deitam n'o 
aqui a perder, porque estamos 
sendo economicoB, e não gos-
tamos de pedir créditos supple-
mentares para pagarmos as ne-
gligencias dos nossos capitães. 
Então a bordo do seu navio não 

policia? Um doido I um doido! 
escrevé o senhor ao ministro; 
doido é o sé^borl Está reduzi-
do provisoriamente ao vaivém 
de Toulon para Argel. A sua 
bella missão deu em pantana. 
Quem a apanhou foi Dubreuil, 
a quem fizeram capitão de mar 
e guerra, apezar de estar resol-
vido, como sabe, que Be lhe désse 
a reforma; mas o almirante 
Saint-Amand zangou-se, pôz em 
relevo os merecimentos do seu 
concorrente e seu collega actual, 
meu caro, e revogou se essa de-
cisão que se declarou precipita-
da. Dubreuil, portanto, é capi-
tão de mar e guerra, está pro-
vido no commando da Ncmcsis 
e encarregado da viagem que 
competia á Oorgona. Meu caro. 
agora torça a orelha, e ó mui-
to bem feito. Ter um incêndio 
a bordo 1 Pois eu tinha o na con-
ta do rapaz esperto I Afinal dá-
se lhe um ensejo único, e deixa-
o tolamente fugir I» 

Llait amarrotou com fúria 
pt«a agradavel missiva e fartou-

se de soltar invectivas contra 
o seu honrado protector. Tinha 
já mil motivos para estar irri-
tado ; mas se conservasse a sua 
missão diplomatica, em virtude 
da qual tinha de ir de Argel 
a Tunis, e do Tunis a Malta, 
Nápoles, Athenas, Alexandria o 
Smyrna, não ba duvida que a 
importancia das negociaçSeü, que 
tinha de dirigir, havia de ser 
favoravel ao bem estar dos seus' 
subalternos. Infelizmente o des - • 
favor, em que acabava de cahir, I 
o desapontamento que sentia' 
vendo se Bupplantado exicta-
mente por Dubreuil a quem de-
testava, e que tentára metter' 
no quadro dos reformados, o 
destino vulgar que IbP impu-
nham, as reprehensões do almi-
rante Pingoin, a súbita perda 
da sua influencia, acabaram de 
o exasperar- Sabendo a origem 
do seu desfavor, não podia 
brar se sem sentir uma ine^pri? 
mlvel colar» 4og diversos inci-
dentes que se ligavam ao iQr 
cendio. 

Pigale estava vingado. 
Liart transportou a sua odio-

sa actividade para o interior da 
fragata. 

O immediato Bivelles pade-
ceu iraraenaamonte, mal pem 
murmurar, sem resistir, com a 
resignação a um tempo timida 
e estoica de um velho militar. 

Phylpn Binomio notou & sua 
cuita que connettôr» 91» gran-

de erro de calculo; passava 
preso mais do dobro do tempo 
que mettêra em conta. Por con-
seguinte, estabeleceu sobre no-
vas bases uma taboa em pro-
gressão crescente, da qual con-
cluiu que, se o embarque du-
rasse tres annos, estaria preso 
o ultimo anno todo. 

—Então, de duas uma: ou 
cáio doente, e não têm reme-
dio senão mandarem-mo para o 
hospital, e, em eu lá me apa-
nhando, Liart não me torna a 
pôr a vista em cima, isso lhe 
jijro e u l . . . ou a minha saúde 
não se altera e os progressos 
de Patourneau, tanto no jogo 
de xadrez como na mathema-
tica, serão para mim o mais agra-
davel recreio, 

Mas Phylon Binomio ainda 
deBsa vez commettia um erro 
grosseiro; Liart lembrou-se um 
bello dia de retirar Patourneau 
do serviço doa ofljciaes; Phylon 
perdeu assim o mais suave dos 
seus prazeres. 

Para se consolar desta pri-
vação, recorreu á algebra supe-
rior, ao calculo differencial e 
integral, ao calculo das proba 
))|li(Já(JeB sobretudo. Depois, como 
tinba uma predijecçâo eysiemati-
ca pelo systema duodecimal, en-
cetou sem mal» tardar a sua 
obra de futuro, quer dfaier uma 
taboa geral-dos logaritbmos se-
gundo o seu modo favorito de 
numera-lo. 

Phylon Binomio, parodiando, 
sem o saber, um dito celebre, 
lamentava não ter sido consul-
tado, quando foi a creação do 
primeiro homem, com a sua in-
genuidade mathematica, se não 
fosse a qual podia passar por 
impio! 

•r-Eu demonstraria ao Padre 
Eterno, dizia elle, que se AdSo 
tivesse em cada mão Beis de-
dos, a especie humana calcula-
ria muito mais facilmente, por-
que 12 ó exactamente di visível 
por 2, 3, 4 e C; 10 só divisi-
vel por 2 e por 5 ; se tivesse-
mos seis 4edos, b systema duo» 
decimal prevalecia evidentemen-
te. 

Phylon calculára que, em dous 
pçnoa, á razão de dez l)oras 
por dia, teria concluído a suá 
gigantesca taboa de logarithmos 
duodecimaes. 

—Bem sei, proseguia elle, 
que gimpi» hijo cie ter p tyim 
senso de a adoptar; ha de lhe 
acontecer como á orthographia 
logioa e natural, que nunca se 
ha de substituir á orthographia 
absurda, mas usada. Por isso 
eu BÓ trabalho para mim. Quando 
a minha tarefy estiver concluí-
da, hei 4e espantal-08 a todos 
pela rapidez das minhas oneri|-
eSep. Quero e^tra^ir «má Wl* 
de qualquer potência que seja 

Eor uma divlslo simpllcissimal... 
ei de pulverisal-oa em trinta 

• e f o s d o a l . . , 

E o pacifico mathematico tra-
balhava com tanta paixão, que 
oa diaa de liberdade, durante 
os quaes era obrigado a entrar 
de quarto, quasi se lhe torna-
vam pesados. 

Liart não, poupava pessoa al-
guma, a não ser o sargento de 
mar e guerra, cujo zelo infati-
gavel era obrigado a admirar, 
e Montoire, seu complacente 
favorito. Todavia o dr. Blaye 
só raras vezes era punido, por-
que eatava de corpo e alma á 
disposição do déspota. 

Da mearam fôrma Gerbier, o 
commlaaario, graças ás suas 
funcçdea especiaes e á sua ma 
ravilhoaa destreza, aparava to-
dos os botea que lhe eram jo-
gados. Liart não tinba delle a 
minima razão de queixa; sabia 
que a corporação doB offlciaes 
de fazenda de marinha çonta 
qo mjnistprie membros podero-
sos, e Gerbier, sem affectação, 
nomeára muitos dos seus pro-
tectorea. Liart ^rinal oostumára-
se a deixai o Bocegado. 

Sabe o leitor de que meios 
violentos Be servira Madep par* 
conte? o papittfl de mar « guer-
ra nos limites da estrlcta dis-
ciplina, ^ 

fljmquanto a Merval. que era 
alvo especial dos vexamea do 
commandante, podia agora pas-
sar pelo mais desgraçado dos 
habitante» de bordo. Nlo r w f -

bia noticias, eatava inquieto. Nes 
tor, entretanto, escrevôra-lbe 
muitas vezes. 

Mas o vago mestre da Qor-
!/ona era do bando de Cybelo; 
Liart conhecia maravilhosamen-
te a lettra de Laviolais e, em 
paiz extrangeiro, nunca era dis-
tribuída a correspondência sem 
ter passado pela aua oamara. 
Fazia empenho em penetrar to-
dos oa projectoB de Merval; 
queria aobretudo adquirir a cer-
teza da sua culpabilidade du-
rante 3 noite do incêndio. Não 
recelou violar o mais inviolável 
dos segredoB. Sem meamo Cy-
belo o saber, abria as cartas 
de Nestor, 

O immediato do Hccla—por-
que o capitSo Durocher acaba-
va de tomar de novo o com-
mando do navio — Nestor La-
violais nlo podia suppôr que 
as suas cartas seriam abertas 
ou subtrabidas; sabia que, de-
pois de as ter lido, Merval as 
destruiria; falava portanto sem 
cautela e sem ambigüidade. 

«Durante a viagem de Mabon 
para Argel, tentára, disse elle, 
combater as opiniSes tle The-
reza d'Hórlcourt, opiniSes ins-
piradas por Liart , mas tivera 
de renunciar a isso. A Ma da 
senhora tornára-se o ócho do 
commandante. Baiana eatava 
sendo inooercivel: soa mie guar-
dwa-a 4 vista, Aq menos Ma-
N frWWMttta «0 v , 4'HW-

1*2 Suutharaptoii e , Uugilalem. 
13 Rio da P r a U D"n. 
13 V a l p a r a l s o o e s c . , Britania. 

v - r n n r a » B»»III no I- :o 
10 An tu ' rp i a , J. W. Taylor. 
10 B. Matheus o e s c , Mayrinh. 
10 Caravi-llas o e s c . , Augusto Leal. 
10 New York , Capua. 
11 Marselha, Vereingetorix. 
11 New-York, Biella. 
11 I I tmhurgo e e s c . , Pernambuco. 
11 Hamburgo o osc., Antonina. 
12 Uotdeaux o esn. , Br&il. 
12 Trloste o eec . , Nagy Lnjoa. 
13 Rio da P r a t a , Magdalena. 
13 Llveivool o esc , Britania. 
14 Southampton e e s c , Don. 
14 Por tos do Norte , Planeta. 

T A P O U E 8 B H K R A D O S KM NANTOS 

10 Europa, Ré Umbrrto. 
14 Rio da Pra ta , Espagne 
15 New-York o e s c . , British Prince. 
16 Europa, Btarne 
21 Buenos Ayres, líontevid/o. 

VAPOREH A 8ABIR UK HANTO* 
10 Triestc e esc , Nagy Lajot. 
l í Europa, Bi Umüerto. 
15 Europa, Santos. 
22 Europa, Petropolis. 
23 Europa, Montevidéo. 
29 Europa, Amatoiuis. 

M A N I F E S T O S 
Conelnf-Bo da ca rga do vapor allo-

mSo Pernambuco, procedonto de Ham-
burgo : 

2 cx-i. fazondas, a I I . Burchard 
& 0 . 

28 fde . papel, aos mesmos . 
60 ECS. arroz, a A. Trommol & C. 

200 a m r s . folhas Fiandros, aes mes-
m o s . 

51 cxs . Idem, idom. 
100 scs . arroz, O T, 4 o rdem. 

8 c x s . vidros, ao Banco dos La-
vradores . 

2 ditas mercadorias, ao mesmo. 
8 brc*. folhas de zinco, a V.Gon-

çalves Carmillo. 
10 cxs . covada, ao mesmo . 
30 bres . Idem. idem. 

6 cxs . barbante, idem. 
50 ditas gomma, idem. 
2 ditas presuntos, Q L & 0, A 

ordem. 
£0 ditas gomma, idem, Idem. 

5 scs . anlz. idem, idem. 
10 r-x*. cannela, Mem, Idem. 
25 scs . pimenta, idem. i ^em. 

í cxs . for rag ins , O H & C, idem. 
7 dlías amostras , J , idem. 
5 di tas papel, a Thiolllor & C . 
1 dita fazendas, a Cohen & Ltrcy-

f u s . 
8 b^cs, drogas, A P & C, 4 o r -

dom. 
2 c x s . brinquodos, a F . Mattos 

& C. 
2 di ta 1 b' r rach». aos ire.-mos. 

50 v is . queijo. T D. à nrdem. 
10 bted. si>bao, a Nuts»ck & C. 

4 ( x s . mar.toigi, aos iiiesmos. 
35 ditas qnei jo, idem. 

4 vis . mercadorias, a Frc-d .Herj -
p t l & C. 

58 ditos fi-;rageus, a Richter Bieu-
ner & C . 

10 ditos t inta, uos mesmos . 
5 r x s . pincéis, a Rathsam £ C. 
6 bres . soda, a ' 8 mesmos . 
2 eneps. a r ame , idem. 
2 cxs . Idem, idem. 
1 dita amostras , a L e i o do Moura 

A C . 
1 d i t i louças, aos roamos. 
2 ditas fazondas, a H . Borcliard 

& C. 
5 ditos la. aos n e s m t s . 
5 ditos mater ia i s , A, à ordenr. 

D E LISBOA 

50 CXÍ. ba ta tas , a Thomaz Ir;nao 
& C. 

100 ditas Cebolas, a i s mesmos . 
50 ditas id<m, a Miranda A C. 
60 ditas Idem, a M. J . Ferre i ra 

Leão . 
20 ditas ldom, a L. Mello S C. 
«0 ditas Idem, a Trancoso Rosa 

& C . 
!0 difas Idem, a A. Coimbra A O. 
60 ditas idom, a f J .S í lgnni rn & C. 
3 j ditas idem, a L . Mello & C. 
50 ditas alhos, a P . Ccuto C . 

i di tas forramentos, a Ed . .K hii&-
ton & C. 

25 t c s . rolhas, a A . L . T.idion 
& C. 

1 fd . cortiça, aes mesmos . 
1 c x . bagas. idcm. 

100 oxs . cebollas, a C.Sampaio Ro-
drigues & C . 

DA MADEIRA 

4 b r s . vinho, a J . F . da Silva. 
32 ditos Idem, a A . d e Souza Qule-

r o z . 
1 dito idem, a Júlio Casimlro Cu-

nha . 
13 ditos peixe, a J . J . Abreu, 

8 ditos vinho, a hino Moni», 
220 ditos Idem, a O. Ruüehe . 

1 ditos Idem, a M . de Gomes 
Fre i t a s . 

1 cx . garlio, ao mesmo . 
DA BAIIIA 

35 ecs. cacau, K P, á ordem. 
100 molhos plasmava, a Miitll 

Deutsch J . ü r e y f n s . 
2 cxs . cbarutos. a Z.Hülow • C. 
2 v i s . lacrados, EO London H a -

silian Bank Limited Santo: . 
DO RIO DE JA N E I R O 

1 v l . lacrado, ao The Brl>i3h 
Bank of Santos. 

1 c x . ldom, ao London Brusilian 
Bank Limited. 

court. que parecêra favoravel-
raente disposto.» 

Liart franziu as sobrancelhas; 
maB, numa phraBe seguinte, jul-
gou perceber que existiam in-
telligencias entre Merval e Su-
zana. AlluaSes repetidas pare-
ciam indicar que elle em Mahon 
eBtlvera com a mulher que ama-
va. 
. —O quê I pois elle taria ido 
á terra 1 Pois nós teríamos sido 
logrados por essa ingênua e o 
seu namorado I Olá 1 

Liart jurou que havia de es-
clarecer o caso na Fonda dei 
Union. 

Encontrou depoia algumaapas-
Bagens inBignificanteB que inter-
pretou de modo que lhe confir-
maram todas aa outras descon-
fianças, e a acreditar sinceramen-
te que os tres gritos sediciosoa 
tinham sido soltados por Mer-
val. 

As cartas de Nestor podiam 
restituir ao tenente muita es-
perança no futuro e muita e 
muita energia; Liart queimou-

Pelos criados da hospedaria, 
4 força de dinheiro, Boube de 
um modo quasi positivo qua 
Susana d'Héricourt recebèra a 
visita de um cabaUero durante 
a ausência de seus paes. 

Esse cabaUero n lo podia ser 
•enlo Adriano. 

(Qmtinúa.) 
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